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ARTE 
DOI 

G R A V A D O R E S. 

CAPITULO I. 
' . 

Qút1..dro allefiorico da Gravura ,para servir d• 
_ . mtroduct;ào a este livro • 

. C O Mo, n~m· Cesar Ripa ., nem outro algum 
Autlíor nos traçou huma imagem allegorica da 
arte de gravar, com a signilicaçaõ, que se lhe 
.precisa accommodar , começarei este livrQ , 
dando della lmma idéa ; e ao depois farei ver 
0 respeito , qu-e ella merece pelo soccorro 1 
que subministra · aos artistas , e pela sua al~ 
lia.çaõ intima com a pintura. 

Ve-se sentada huma donzella diante de 
hµma meza , sobre a qual está. huma c hapa. 
de cobre em huma almofada • . Ao seu lado. tein 
hum pequeno macaco , apresentando-lhe huma 
vella, _que lhe dá huma luz mui clara. A Pruden-
cia, e a Vigilancia a, acompanhaô , em quan to 
a Prática lhe prepara n'huma pedra os instru-
mentos. o seu assento he de pá.o e bano 01'-" 

nado de figuras de marfim , da Sinceridade; 
e da Constancia, que se abracaô 1 por de traz 
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do~ àssento da Gravura, o Juizo que lhe apon~ 
ta,, alguma cousa· distant~, a Pintura , àcom-· 
pán~ada de · Apollo , com h~ farol pa~a il ... 
luminar a Gravura , .e de Diana , que tem 
outro, mas as vessas,como qu.e o apaga.No entre 
tanto os Genios se occupaõ por todos os lados 
em prep.uar os diversos materiaes. O mais ido"'. 
so destes Genios apre~.enta á Gravura.hum ?e-
senho denegrido , ou avermelhado .·por dettaz, 
e huma ponta para os calcar sobre -a c4apa de 
cobre. Este desenho representa a obra, , que 
ella quer executar. Outros Genios se occupaô 
em aquecer huma chapa de cobre em hum fo"'. 
gareiro,e ·a estender-lhe o verniz com a ponc.eta. 
Entre estes ha hum, que grava com o buril; alli 
(• - ., óutro ~ ·que espreita huma chapa , em que se ' 
tem lançado agua forte : em alguma distancia 
se vern outros ' que tiraõ provas ' e as estaô 
exa

1
minando attenciosaiµente etc. Neste come.; 

nos a Fama, que tem na maõ a · p.rova d'hum . 
retrato ,- ánnuncia pela sua trombeta _a gloria 
cl"os grandes artistas. A Honra , coroada de lou• 
ro, e, trazendo huma pequena pyramide, en~ 
tta na salla , conduzindo com sigo a Aíinona 
0u a Prosperid~de , que' ~ra.t hu,m corno da 
âbundancia. Em torno da: safa est~h ~nanjados 
os bustos de muitos gravador-es ceÍ'ebres assim .. 
IJtal,ianos 'como Francezefs , Hollandeze~ , e 
Allemães , como fornõ, Marcos Antonio, Au-
dren _, Edelirrck , V 1m der Meulen etc. Ao 
longe se vê Asfa, Africa, e Europa, que pa-
recf m estar pasma-das das maravilhas , , · <:1ue 
ln()~t'ra annunciar a fama. 
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C A P i T U L O II. : ,, 
' 

1 ri. ·· · .. ·o 
. Da A ·rte da · Gravura em geral. 

PARA. se '·poder trata·r _ da art~ de gravura de 
Jmma maneira .methodica .julgo ser necessario 

"" .. começar,· em i. o . lugar. pela observ.açaõ ·da5 
cousas , em que consiste a . sq.a exce!lencia , 
!2. 0 .qual seja· o proveito . , . que della resulta 
5. o que qualidades precisaõ ter o gravador de 

.. agua forte, e o do buriL, , . . · ' 
.. · • ·Naô se p-ode ·duvidar que a gravura seja 
-huma ·arte nebre•, e digna , d·~ todos .os . louvo· 
'r.es. ; porque· entre ell&' ·e a .pintura se desco:.. 
bre a· mesma relaçaõ, que esta tem com . a Na• 
tureza. A pintura principalmente cop.siste em 
·huma imitaçaõ exacta assim.do contorno ,r do"'. 
mo dos clai-os e escuros ~os ohjectos' ~ que a 
Natureza apresenta, e , isto .mesm'o he, b q1i'e 
faz o maior merecimento da gravura. O pintor 
faz huma differença entre a luz do dia , e a 
ào Sol, e isto mesmo faz o gravador. -Em·hu· 
ma pal'avra nada ha, do que se executa com' o 
pincel , que se naõ possa imitar com o buril_. 

Quanto a. vantagem , que produz a gra~ 
vura, se póde dizer que ella he para os olhos, 
o que a fama para os ouvidos ; pois se e!ta 
apregoa a gloria dos grandes H eroes , a gra-
.vura tambem nos faz conhecer as suas obras, 
e 'OS seus pensamentos. Ora, -como a reputa-
çaõ d' hum bom pintor depende em parte da 
aabedoria, ou da inepcia do gravador, o que pro~ 
te11to lllOitrallo n.a:5 minhas reflexões a cerca. 
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.,.) .ida grF.t uraJun_to aos . quadros e desenb9s , :he 
necessa rio que elle p.aõ adopte exclusivamente 
huma só maneira, mas que.ii;nite exactamente 
ti do pintor , ou a do desenhador 1 de quem 
quer fazer conhecer a obra , para que a sua 
grnvura se assemelhe .á huni .vidro puro- , que 
entrega c'om fidelidade o.s objectos ; que se 
lhe apresentaõ. 

! Em q.uànto ao· que respeita a practica ·' 
se póde dizer que huma bella maneira he hum 
,grande meio , para, se chegar a perfeiçaõ , e 
,para o conseguir se precisa muito possuir tre-s 
".,cousas,. a saber~ 1. desenho , 2. perspectiva, ~· 
.~laro escuro, qu·e formaõ juntamente a theoria 
da gravura.Taro bem he indispensavel.que o g~a-: 

~-vador se exercite1 em fazer traços• com a pen-
.. na, ou lapis vermelho, para dar a sua maõ segu~..i 
.rança e destreza. O desenhar muito pelo qatnral 

.,a 1tú lhe he taõ essencial, como . he ao pint<:fr 
mesmo ; e do mesmo modo · .as roupagens pe.-
Jo. manequin. Naõ · fallo da necessidade, que 
tem, de consultar ~ e estudar indefessamente 

- a .gr.avura d' agua fort~, e de .buril pelos me~ 
res meC>trcs. ' 

" 
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G A p ,1 [ -T U L-0 -III: ,:: .,e· "' ~J, ,i,,.;· .... ·,· {· . . -:..._:i .:;·~~- . ..i~ ... -~ f1_µ ,, / JO·'""), 

_.) '··· .. :.' ' 1 ~ ···~-' r, s~·· ·} 1 , ,j' . 1:;, ( ! l <)(.., , . P!1 .O:fu,ntamento. n~ees.sqr.,io ·pq,r;p 1se .f'q :q,er. ih11-
" :,'!ªboa gravura ,,!. e ;da diflePença que~se drf, 
, entry as gra'Vuras. de tal/to dope., ," e_ ·as ~8'9; 
~,. ta rppas .c.losji·ontespir.;i9s dos livros,. ,, .· : , : '· ; 

.. . . \ • f - ~~\ 1 

}J,·~ÔnA f1 .b~Ú~z~ . d'hu~a.~b~~.' ~i~~.~~ .b~~'gr~~ 
. 'Vnda c,0nsist~ , i. 9 na~ luzes claras '.,. ·e l'.lf.1.S 
. ~ornbras profu~da~, , , qµero diz~r; , q~.e Los · t?i-
; ll_i~s- < fr~c;:o~ .. . d.é\~ ,,pa.rte~;cla,ra.s .. d~:Vi~~- se11 ... ql.J.~
·~ s1 .1mpf; r-ç eppve1s _; e; qtt~ : es tàllrnsJ~ .d~s. 1 SPJlll
.. pras de"..em! ,, : pelo çon~Fario_, , , s~r·tfortes r:e; n~
.. gros. 2 .. o qu.e o nú ou .encarnaçaõ:' 1&e )~ªij,a 
. ~~ fazer d' hum medo .ligeiro: e delicadp, .. e ao 
" me~n10 tei;n,po i ;hu~ pouG<? ip·deci110, :no erntª'_n..· 
,. ~o (R- · ~ ?S :ro_l;t,p@,ge\Ils .de1vern .§ei:· ; fe~tft$.· çl;.by1,1'a. 
; fnai;ieii'.a rpeno.s f.tcab,ada _, j i ~ :.1'11fli-$r. gr!lll ,~il'~p 
. co.i:iforme , ~ nat;1ilf~~a · i;,lQs .t€Gid9sj;,(j)_Q.,.1pa:i;i.n @r!i, , Ipa:s e~m tra,ço exterjor; . as~i;m , da pílr te d.ah1~- ' 
.,cpm.o. do ladç ,dq., sqmb.ra; de_, ~1odq q..'IJ .~~ Q.cJrh· 

1. torno som~nte seja indicado pela t'inta_ do fun-
do, sobre a qual as roupagens se achaõ postas. 
Más, ·para que a obra tenha a m11ior perfeiçaô 
possivel , e para que mostre o j·uizo do artis-
ta , precisa que se distinguaõ , o mais que se 
poder ._, as tintas das cores Ioca.es. Todav·ia, 
como huma be11a gravura consista naõ só. 
n'huma boa composiçaõ, nas figuras bem de-
senhadas ., nos nccessorios el.egantes e agrada-
veis, n'hum tlllbo puro, e iimpo , mas prin-

. cipalmente n'hum bom. ::ijuntamento ou hHmo·. 
' ., . 'J··'' n1a 

.. 
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nia geral de todas estas partes, l1e necessariõ 
estudar b"etn esta -parte. · · · · ·· · 

O gravador merece~a bem novos elogios, 
se algq~~a;s v~ze~ niqstr?-r ,nas_ Sl:!as. obras as 
cores , se o assumpt.o o pedir , como o bran~. 
cq , e e negro , para o dia, e para a µoute., 

']>ttrã os'.'bons:, \ e·' para 'ôs '..iJiao's Anjos e'tc. E~'
itas duas coui'1\'s devem ; ao ·meu parecer , ser 
absolutamente observadas nas estampas dos li· 
vros : em- quanto as 0utras qualidadé·s , .de ' que 
acima falei, sómente .saõ necessarias nas gra-. 
vuras de talhp doce, desti~adas,para represen-

"fa:r: 'húdi L perf~i1t9 qúádro', . óu~ '.painel; pois 
"Se- dá huma: ·differel!ça muito grande entre as 
gravuras· em talho doce, e as éstampa,s de .li-

· vN~s :r. por . 'quanto -estas ' sómente' servem, para 
·dar"hutha,'- sühples idéa: de co'usai represerita'.da', 
. se e~la '.o ' houver , ~e se·~ em m_:1nnore} ou més-
m:o, fallando · assim, em areia , ao passo que 
as outi·as se des~inaõ a fazer conhecer o ,ge·• 

· nio Ç o talento 'd'o· pintor , · e da mesma sorte 
'ª' ·scfencia ., (lo ·gravadot. 'Po,t 'e~-te mo~iTo 'Jse 
"preê~sa ·: pôr: e1u ~ai~d · das . é~~,an'!P'~.s '.:~65 )í.~r~s 
' ~ªm'.~'•: e~pl1éaç'ao _ ? _'. da_ q_rü~l · ~ao 1!'fc'e'ss~tao ~s 
grav\j.ras ·em talho "doce ; pois o ,éolonâo líe 

· .. ns:.ra hun'S 1 ó. q·ue "ª ·e \c·ript-ura he JI ara outro$, e . , 1 · .l:'\ -> .; ... .::·~· i : · ;;):. :' .
1
\.•;) o:; .·~·"··,·· 
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Das dijferenças, que se daõ entre a gravura 
de agua forte~ e a que sç jaz a buril:: 

' ~ , t • ~ .·· t ~ 

C- ~~
1 

mza'õ se .olha' g.eralm~n~e para ·a - ~a,.; 
vura com f],gua · fo11té, comó para a que he mais 
propria. ,- e capaz de dará qualquer obra maio11 
alma, e hum d}aracter de desenho que ·a gravu-t · 
rn com. o -buril; por•quanto. naõ se dá ·<l'ifferença 
álguma entre ·o trabalhar hum d~senJ1.0, e trnt 
palhallo .. com' agua, forte ·,• relativamente' .a exe• 
cu-çaõ , no em· tanto que se dá hum:a muito 
grande entre o desenlio,e a gravura com o b.uril; 
O mane~o da ponta, ou choupa he o m€sm0 
·que o do lapis prew, -ou :vermelho, e da p-e-r 
na ' 1em que a .chapa se a1rranja horiiw':imtal ' 

':e . solidament,e ' do mesmo m.odo .que o 'papel 
sobre que se desenha ; mas' gravand0-se com 
·e buril ,- tudo se faz pelo c.ontrario ; porque o 
buril' se ·p0em em hum a sitma&:aõ 'i ' pefo :dizer 
assim' p·arallela com ia .ç1fa-apa' .que he pmo:vj,ve~ 
so·br-e huma almofada. ·QuantG a força -hé in.fi~ 
nitamente menos ·necessa<ria á agua forte que 
ao buril. ' · ·. . · 
. 'I:'.ódavia, para rnostmr que .a gravUrra c.p:rn 
agua forte de·ve ter. -!puitd '. mais c·ha·racter .de 
-de"Senho, ' e pareoér•muüo ·ma;is- 'arüficiosarnen· 
te executado que ' ª gravuva: :c-om o .. burilil, co• 
mo de0 facto acontece , quen0 fazer algumas 
·1·eflexões sobre estes dous modos .de gra.var~ Eu 
supponh0 -que cada hum destes .gravád01:es tem 
diante · ,de ,si o, m,od.ello '· 1.que de,v .. e inii.tn;r ,, 1vie .. : 
"· ·, raô 
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raõ que hi,nn põem Jixo.s diante de .si, assim CJ 
seu desenho, como a sua chapa e que unica· 
mente move a sua. maõ , II:º .em~anto que o 
outro riá.da ' pód.e f~ zer sem vo'ltar continua-
mente a sua chapa para todos os lados, e que 
naõ ·só · a sua maõ, m as o seu braço mesmo se 
occupaõ . em· dirigir o seu buril , o. que emba-: 
raça ao artista para ver, muitas vezes, e per"" 
ceber a differença, que se dá entre a sua obra. -
e · o:seu :J'nodel0 , -antes de 'ter ·acabado huma' 
grande parte, e t::ilvez toda. Por este motivo 
se deve preferir, na minha opiniaõ:. a gravura 
d'agüa forte á do büril, naà só pela exactidaõ 
do trabalho, mas tambem pela presteza. Disse 
presteza; porque , .,e- póde,'muito bem acahar. 

· tres chapas com agua forte , e ainda: mai! 1-; 
em quanto &e abre huµia com o buril. A gra• 
:vura 

1 
c9m agua forte ainda tem mais outr!l 

vanttgem , . e vem a ser , ter o character do 
dese~1ho , pela sua analogia com a arte de de~ 
sénh11r, ·o ·que ,nos ensina assaz huma exp.e:4! 
rienc,ia diarfa; porque se daõ cern gravadoré·S 
d'ag111a fQrte contra hum de buril. 

· , 'I'a!vez me .,~rgumen.tem, dize,1 do : ·que co• 
mo ·pinuores e giravadores podern.1, e~colher a 
part'€)•; 1que mais lhe a_~radar · , paira ~,e entrega-: 
re.m ~ ella , quero dize•r , ·que_ ~hum tQma a da 
c.omposiçaõ., outro prefere a da correcçaõ., 'e ·a 
belleza do desenho ; e outro , finalmente .; se 
applica ·a fa~er primorosamente as roup:;tgens,_ 
.ou os ·acc.essorios etc. , que, põ.r cons_equeneia,, 
naõ se póde dizer que os ip.intores, e os ·dese-
·nhaq.ores hajaõ ·de dar ás suas oh1;as kµm cha.· 
'racte;r de des.enho com a agaa forte. :R.espon~ 
1do á isto: que esta palavra naõ _deve ser appli_. 
icada ·aos desenhadores . modernos ., po,r ser hum 
·anti~o modo de· se ·exprimír · 1 q1ue. an~ava ·ern· 

uso 

\~ 
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uso antes que ~ gravura com agua · forte/ ti-
vesse chegado ao po:ilto de púfeiçaõ, em que 
hoje se admira , como' se póde provar pelas 
gravuras d'agua forte feitas por Carnche, 'I'i· 
ciano , Antonio , -··rempeste e de .outros, que 
eraõ exceHentes desenhadores , e que unica-
mente manejr1raõ a ponta, para gravarem aquel-
les desenhos, que elles respeitavaõ,como os ~e
lJ;10res , . e mais dignos de serem c9_nservados. 
Por tanto estas grnvuras, permittaõ-rne p0dello 
dizer , unicamente consistiaô no seu traço ex-
t.erior, mas este contorno he taõ correcto , e 
taõ firme' que ainda que o de mais seja hu-
ni.a garatugem , estes esboços pa$Saraõ a ser. 
m,ais ~stimados que as ob,rás mais completas, 
e mais bem acabadas dos mais affamados gra-

1 vadores. Assigno hum exemplo na gravura d~ 
mulher junto ao poço feita por Canche , e 
ainda . a pesar da· differença 9ue ella offetece 
QOQ'l as que execut_araõ Le Pautre, e ;Bissç-hop. 
Que . disparidade se naõ vê entre as obrns de 
Perrier , e as de Bisschop relativamente ao 
character de desenho , e a maneira facil de 
trabalhar? Disparidade q.ue , do mesmo modo, 
se torna a ver na paisagem entre as de Ticia-
no e as .de Perelle.· Atém destes, poderia.citar 
muitos exemplos, para con:1pro'var a minha 
opiniaó, mas eu os passarei em silencio ,, para.) 
advertir a causa , porque os novos artistas, 
tendo-se-lhes traçado bem o contorno dos ob-
jectos, os hajaõ de exceder nas suas sombras 
ou talhos. · , 

Quando se quer gr~var alguma cousa 
com o buril, ou agua forte; se p1'ecisa, come-
_çar pelo fundo , seja elle qual for, e conser-
var as cousas mais esE,'enciaes para ,o fim da 
obra; porque, a.chando-se a. in~õ entaó mais 

. . B .fir-.,,. 



firtne, é muito mnis hab:icuada, executa colti 
m a,i0r •destreza , e segurança. Quando pois, 
h'um· ~an:didato que r exécurar o fundo d'huma 
li.gura , ou. i1ua, ou enroupada Rtonteée il:iui- , 
tas vezes que lança os t·alhos , e os seu s enta-
lhes por cima do oont0rno , ou traço exte-
ridr , de modo que estas pat-tes vem i11defecti- . 
velníente a iJetder a sua jt1sta proporça·ô ~ e a 
sm1. quálidade ; é por este fiibtivo tambem acon.-
téoe que os rrtusoulost porassimdize1• , sefa-
zem imperceptiVeis e as pequenas dobras, e as 
concavidades fica ô éhat.as, e; por consequertcia, 
dutás ou aspefas. Cí;>m tudo se c~nitímia a obra; · 
e ainda, <taando se perceb-e hum tal etto ·, ,~ni-· 
calhe até raspnõ hum· p'Outt> a êstf.\n\pa' , ·e· a pú .. 
lem, ünico rrieio , que tia verdade tétn ·, -e que 
n em sempre se e111prega. Isto naõ he por fa·-· 
l at , q ie eu o digo , tuas sím pelo ter exami-
n~do rn.ui ser-ia mente·. :P0r este rnot-i vo a•co.n·· 
se[iho ~l t;odos' 'que s·e aes tinao a gravura; que• 
a :Jfü.1aj'a:p 1de coíhe'Çiir ; ' tómartdo 'tóin hu1t1 ~om 
ptltitdr huf'n cõhhecifü·e'nto e:itac<to d as beillas· 
pt·oporções d·o corpo humiano, para· que s:aihaô 
co'tn 11uma m aô segura, sem t-erem n,ecessidade -
de atranhar ., 011 "de calcar ftodás 'à's sorte's d-e 
o"F.iject os· ainda a vlsta · do natural. Peis tadbs 
sáhe:in q 1ie ·o p '11iíneito studo ·d0 píntt'o r 1he o 
de sáj::> e1' a theoria da ·sua atbe , q1à1e consiste 
no . conhecitnento <las prô'porçôes exactas d0s 
objectos , para que ao depois p@s&a passar ·ao 
cútol'ido , 'e ao olaJi.·o escuro ; ao passn que, 
co mo muitas vezes acontece , o novo grava-
d'Or p ~1imeita '1nente · s'e .irisuue em a parte me• 
cha1ü ça., óil rpràctica da àr'te, · 

'Qua:nt-0_ ao iííbd0 ·de r'as:p.a:t ·, e ;de pu~· 
l:i'.t, a cujo respeiw falei aci'ma, 1convem muito 
é·lüef\d>é~l0 oom ~ , >naÕ 'SÓ f>'O·r G&'USa 1d(os •fia<.·> 

· 'lhos, 



l~1.os, '(:rue ;pódeflJ . ser 1n i,1 it~ fortes, our rnuito. 
€$curos, m~s tambe.i::n p.orque com isto se pó-
de dji;r,jq,uir a beHezÇl do contoj·no, o'u tr:a.çç 
~('-teripr ,, ,(j)~ Q§> lI)t! §InO mod.o éJ sei'nelh ~p!Ç a . do.1? : 
r~tt'atob, ,e especial.me1~1.e dos d,e Jrn:!iQ .r.cdiI.1 

. ~or 1t.a111tQ , i çleye,., iton10 a .çl;i.,zer. , . pi:ii1J.ci•; 
piar sem,µr.e,, ,assim .e.n:i •pint1,11ra , <,e.orn o. e'lll gra, .. } 
-yun'I, pelo fundo ; . po,rque, ,est?.ndo às ,fig;uras ~ 

. <Jl}·~ ~~1ô 'QS , pr;ineiiµntts .@hj<r.():tQs , fl1c tí .ba1dçis ,;s. 
:p.9,de r.~~p.e.Üc1f1 a : obr~ · ,cp1)_10 co111pl<t:tg• , ·é ~,,, .geri 
rf,l}H11e1H~ ,, s{/ ,S1!f ~leve (J'~ tQtw r ,p1i11.n 1 l~J e · dçiw :.iiwcF+ . 
Il}PPi~; ;. ~~:11qo~lhe · a :Jguin:r~1 fcn .<;:a nJnjs ti' 1 1m~ lu.·:t 
g~r, e , ,~sg ~1 ten~o , ()_u .;;1cloç<1rido n'0u.tro etcP 
nrn;S ._o fª!i·pitQ'J ,8n to, .. de quJe <1qui se ·.trn:t>ta, só ; 
S,f( . faz . ~m _gnw.ur~ _ç,01m· .ód~iuri.1; 1pQrque l!Un de. 
ag.1,1a . fori:.~ , n~õ se , f 1z ·.fllõis:, q11;1;t!'•,cobür , s.e •a ' 
a~g,LHI f <,)·!'J;,e p8Ór• íl :tive r .<>.<i>:1in ieJ10." ' , r 1 · J.. · 
.... ,1 . ~1 np ,çn s~i;> .,. ,em .. qJ1e :s1e ·m.e p.ergqi.lte ., se 

s,e ·pód~,.re:p itrnr, o (j;ue já foi cobeno, .~rntes 
91~e a '1.g,ua _f0irt.e. • a . tienha_ c~rnido ; e · .se ,o 
t1 .a 1ç~ .J . fP~ .Jp1 a~te_r :i. dp ,. naa pede .ser r.es.t;i b.e-
l~l; i~!P · <::·~Hn J ~tJIJJª 1pont,;:1 ÍiHia so.b.rn o m~S<Jx.10 
fo11do , pn1 á que a agua possa con~.ti!J pG,r · to!da , 
a p . .1rte e a o mesmo tempo? Responderei , que 
isto faria Jmm máo etJeito, m;:s, falwndo ~1 1-
gurlta cousa, precisa r e tocar-se com o buril. 
Comtudo aponwrei outTo methodo. Fazei 
aquentar até hum certo pônto o vosso bmni-
dor e p<issai-o levemen te , e com vivacidade 
150bre a parte que quize rdes Rp ugar, é vereis 
que todos os vossos talhos se fecharaó , se m 
vos ser necessari_o cobrir , ou fazer comer. 
Traçai de novo, o que deve ter, para se fazer 
comer ao depois por todrt a parte igmilmen te. 

Estas reflexões me p nrece m taô impor-
tantes, qurrnto mestres mui grandes pecc< n 1ô 
por naõ a pplicarem toda a 1ltlençaõ , que ellas 
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m'erecem , con10 se vê n'algumas -.bátalhas d'_ 
Alexandre por LeBrun, gravadas por Audran. 
Que más mãos este gravador naó fez em al-
guns lugares? os seus dedos_ parecem fusos _, e 
com particularidade os das màos 1 que estaõ 
abenas , como as de Poro prisioneiro , e a.s. 
de D ario. Naõ posso deixar · de admirar, que: 
Audra1~, hum dos melhores gravadores conhe-
cidos, naõ tenha co.rregido . hum as faltas taõ 
grandes em huma obr.a taõ magnifica. Goncor-
d0 que seja cousa muito pequena em hum· 
taõ g-rande trabalho ; mas, tod~wia, isto faz com 
que elle naõ seja perfeito , e que se deixe de' 
attribuir em parte -á LeBrun. Finalmente ei• 
ta obra ainda ·foi muito mais maltratadà · em· 
HollanQ.a por iScoonebeck, que_ -a cepiou 'de 
Audran , e que parece ter tomado por' em.-
preit1da, o de:sfiguralla inteiramente , porque 
naõ t r m_, nem_ desenho, nem ~~rmonü~: Todas 
as Phys10nomrns , que · no Ongmal sao bellas ; 
e 'nol.>res , saõ carrancas na copia de Schoone-'. 

·beck , onde tudo, em huma.palavra, he fraco ~ · 
e estropeado. i 

CA~ 
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CAPITULO V. 

Reflexões sobre10 modo de jhzer tal!ws. 

A FoRMA dos talhos augmenta hunrn gran-
de belleza aos objectos , pdis <]Ue por este 
meio · se· lhes ·dá ·:lnrm maior a•r de ve·rdade, 
conforme ·a sua natureza ·, e qualidade , mas'. 
isto se executa mnis facilmente pela ' gravura, ' 
com agua forte, sobre tudo , sabendo-se ma~ -. 
nej.ar bem a ponta. Nisto Audran se distingui~ 
muito, e a estampa de S. ·Bruno, que Natalis 
gravou. pelo quadro de Benholet ·, he mara_vi-.~ 
lhosa:· pela legitima maneira ,- ·com que fez tu· 
do por meio • de talhos' e pelo singular acaba-
do, com que este gravador a executou. · 

. Sem embargp de·todo o tnlento, que 1mm 
grande . artista póde ·empregar- , piira ac:a·bar' 
huma boa grnvura., he impossível , seja-me li-
cito proferillo ' fazer' c·ompreheincler ao com-
mum dos amadores, o em que consista a arte, 
e o que he preciso , para lhe conhecer bem as) 
bellezas; a maior parte hoje se occupa 'em ad.-
mirar a d.estl":eza, .ou delicade'za do 1buril: ! sfüri~ 
se inJ~réssar na correcçaó :do' desenho ' ,:' e ·ná,'. 
falta da harmonia : triste rdlexaô ;11.:ua ds que' 
possuem melhor a sua arte. 1 

De outra sorte_, os., gravadores ,de buril, ~ 
de agua forte naó tem a mesma vantagem_, que 
o pintor e desenhador ; por.q•ue ·es.tes fa.Z·em · ·9 
que querem, ou, ao menGs , o que 'p6d_em; 
mas isto nada seria , se o gravador pddesse 
obrar com a mesma liberdade, com que o pin-

tor 

> 



tor m{lnej::i -~-eus_ pif!c eis, qq o~ se_~1s l :=i,pis, elte' 
se acoroçoariaô mais a produzire m be!fos cou-
sas, do modo que antig;11;nente .fizeraõ os. gran-
d es n~estre's, Cfll e ' n aô eraó obrigados a s egui-
r e m os ca prichos dos pintores , coino mui.tos 
ii got;<:t• !/~ Yf! <Lifl . 11 :1 .duea · necessi<ih<le Jfl.,e J>'f• ízer. 
Felices por tanto saó todos aquelles , aos quaes 
a for tuna p e rmit te seguir as swis proprias 
idé a& ., ai,0ichl que s,Ó,tljle nte podessem• :fizer hu-
11n §Ó· :chap1 a s 1,1;a- ,vonJ:ªdtG!~ . M~:s (ai·'.!.) J1<1fl . 
a,qont~çe ass.im., .p_oi..s se ve1!!1 ' h abeis. gr!1vado-
rre~ :.geni1,<Ff d ab.,~xc;> çlo tH1k>,ailrho ingra<t.o:·;,· e. 
f,ast~J.i<;>:so , •q .lile lh~s ·i1np_ô e m 1© r. pii1ntore s., que 
lhes, daô i:l eiie~1h,0s rnuito- rnal exe.c ~itados , que 
4e ~[uasj ünpo>sive-l dis.ti ngu_ir-lhe ·os. 1trmç os.· 
rfa di-t,V'Í ~' te.n.do o gra.v-íldo,r aJeliciclade de ie:x,e•" 
qU<\f :U? 111 a p . ~<t[~a;; d~ piJit.or., e site· •Soe f1 t.:t1âhue.. 
~ r si _tQ€Í<L.<1)1Q.nH,. ,;;i q ,mes m,o .. p·1~·s.O : · -ciue- &H~ 
u~1p~lta ao gr,~ vadQr tod!h "ª c.©:nlíba A hunrn nrna 
e J,,ecuçaô :_culJ.1pre 1;i'o:r isso q1;1 e o gr;i v'.idor peça· 
cw1q~ll}~ffe ~,,..J<il : riJlu.P ts<1"Ç-e· .ªº H\ntó r .sob.re ·~' ma
L\ 1~ 1ré!. rJ..e q..pa ,it h~a r1 ·ª'~ : S:lil:J.S ,i nt.1:H19ôes ,. 1 parl!b 1C:!©!ll!• i . 
tinu>lJ; ,_o : ,s "" u · trabiiUho .cOJil!l ,c.e rl!ez~.\ ;L1 ,.;r· ; 1. 11 .,... .. '\ y ' ... ~ . , ..... 

. : ) 1· iC:{~1npre,itt v~ffifD. ~1'.lil )<'JI U © .. O p.ir~ tor ,,'ou .q de.,.1 
S€H1)HJ.dior ~üd.i\q:!Jl§ a n;:it:1ueza úlos ' cli.ffénmtes 
tj,bj fif-:· tds 1,i<~0. ~«i»\ JP!'>{ e~e 1!1p,lo,' , .~· . pe!d1Fas ·b:iru.Ms· 
d~\S, Pil:rt ~'l u l), :hJ,](::t;S cl. ·lrnn:i ' erd.dicJo \•' o . mair.mdr{!!. 
l! ~c<~ ~ ;p1Qlia9 r:«í1.)<:1 S. e,<\iltiI:moas ,.:e çla:s. estaibuas · eté:,. 
p4r<'!::J qiu ª :[Q· ,tg,f,ÇIJVl\dOf> : pos;S:a ·fHze r estJas , pedrãsl 
c.qm 0~ t f(LÇ'~? jni;.t;rrern:pidos; e :e1lilcon\::ra<il0si .e1 O• 
m a'rmore p or talhos d·oc es, . e liim11pam.e nte·exe-
ç~4t,a1Jps pelq :but'il .; e ,os a,oeie.s.&orios hum pou. 
ÇJf 1Jl.élr~~ 1V01.J;dei;rten1i.e peL ·s pontas ; ~1s obras de. 
Wé!iGke.Lr~ té~o:in: <VSJ t r gi.ç_os ·ç<i>.tll'llpiúd os , interrompi-• 
Q <i!Â: '; rS~·~~cli<> c as , v,,,~i;as do.1 páo r, as a>rv0.res>, se-' 
g11:1,P,ldo . ~ fo1•m ÇL -., fll9s,) r él/mo.s , " e da~ folrha.s; os 
t~if.re!ilQS i por.: .liJlhn.S,' :se11pejanues 1 e \. mesa10 in~·1 
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terromp_i_dlls, Devç.m-s~ . obs.ervar estas .regras, 
assim no geral d'buma cornposiçaô, corno em _ 
9ualque~· p<~rte , ~ua . P 'ii_r;ti<,:;ula,r ; ,<t as,sim segun-
do as Ieí$ Lti perspectiva, no- que se segue, e 
nos longes, rntõ ap <> rtando mais os talhos dos 
entalhes; Ill ~\ S ; peJo .cohtrario, estreit~mdo·OS, 
e fazendo-os mais subtis , ou frnos em os pla-
nos distantes ou apartad·os, e, por este meio, 
se poderiaô fazer bellas obras , st::m lhes cus-
ta1nmais t·einpd, · Olil ntra.halho ~· ·coiliP.o· c-0mmu-
ménte se ümig1na. 

Vi hum ·desenho de Golt.zius , no qual 
tinha exprimido de hmna rna~1eira mara:v;ilho .. 
sa à .na:tur1eza, ll a 1quakdade .de cap_a cousa. Os' 
cb1~pos teJ11:ros i, • e , lisos era·& bem. IavRdns , ·e\ 
emp0ados ·com . mutito. asseio. de· pe<lra negrn , , . 
Qli Jap~s vermelho ; o que era brut<:>, e gros-
seiro ,>esta:va executado, por hurn .modo-sabio,, 
coin te.rrn negra , . ou lnpis ., d.e sor•te que hu•1 
nra parte pai»eeia ":miais dar.a , ·e ·a outra mai~1 
€>SCU•ra pela !Somhir.a , como se ,fosse ~rnma pin•, 
t.UHI. ·NaÔ se d1eve pou~m 8.dimiFar, que sena0 
vejaó iil..mis prod'ltcçõ-es semelhantes em •n:0ssqs 
cl.úis; pt>·~·que Goltzius tinha por costum~ fazer 
elle m e srn:o·s ms 1seus n:i:o:cilell0s. E .do mesmo mo-
ch;> que ·hum :pintor pe•nsa, no_ qµe deve se.r de· 
carne., de pedra, ou madeira •; a ·ssi.J.n tambem. 
pe:nsa , no qi.l!e requer lmm tom claro ; ou 
s.ombr.i0, .antes que comece a por as suas co- . 
i·es s·obre o parnno . .Gohzius cHii0.a-\•a tn.Jlilifue®:i,l 
ant-ecedreintemenite .iem tudo ,, an te:s que ;€·om,e· 
çasse· a :gr·a.var qualqueT cousa. · " · i . 

, . e 
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C A P I T U L O VI. 

Reflex5es sobre o modo de pontínlzar de al-
{!,Uns gravadores. 

M Úrros imagimtõ ser possivel fazer as vol- . 
tas dos corpos , que se fundaõ nos grandes 
claros, pontinhando-os, mas enganaõ-se mui-
to; porque isto produz huma grande seccura, 
e por consequencia este methodo naõ póde 
ser. bom. Os talhos fazem hum melhor -effei-: 
to , e tem a maior affinidade. con1 as sombras. 
Algu!!'las vezes he bom fazer pontos, quando 
a ne9essidade o requer, e quando se naõ quer 
encri,1sar os talhos sobre certas partes , ou· 
quando os talhos das sombras saõ mui raros, 
para mostrar hum pouco mais distinctamente 
os r e;flexos em lugar de os crusar de novo , 
p&rtipu]armente entre os claros , aindaque se-
ja melhor repassar por cima hum só talho 
com huma ponta nn.a. E quando se vê que isto 
naô pasta, se po_dem \conti~uar os t :r~ços hum 
pouco· mais longe, em os refü~x.os, com pontas 
ainda n11is finas. Mas o m elhor methodo he 
continuallos, do primeiro golpe, taõ longe , 
quall!to devem ir, e de os adoçHr, ou esba~er nas 
extremidades. O que despresar isto, será obri-
gado a recorrer ao3 pontos , mas, neste c::iso, 
naõ precisa conchegallos muito. Com tudo, o 
meiq mais conveniente he o continuar os ta-
lhos hum pouco mais adiante com huma pon-
ta fina , e tornalos a repetir com huma ponta 
mais delicada. até ao lugar, em que os talhos 
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âe perdem' e~ liuni pont~ indivisivel, .que v.em "' 
a ·ser ·; ·o '.que :se ·cha,ma - entalhes interrompi;:. · 
d61s·, meio· áe que se · sérvi·a o ·velho Vossd1_er, t· 

Pª'ra ,.faz--er rll11 ui to bem o· colorido das physio-
nbmias ·, e ·pata lhe dar tôques de luz mais 
fortes. A pontilhagem he de hum grande soe• 
corro; para os qtl~ naõ tem adquiüdo ainda ·hu:. 
rna- certaAirm,eza; de m'af>-, e lhes pêrmjtte fra--· 
1,alhar ;c0·m-ptes·teza. Quer·endo-se valer deste 
iriéthO'do, 'mhô tem · necessidacle·de cobrir para 
·adoçar os -..., talhos:; pois que pelo prol-0n~~
mento dos pontós s:e consegue ·o mesmo ·efie1• 
to.- J;>or este ·meio tse-póde traball~ar · com segu~ 
:Fanoa •, so•bre·:tudd'; 'q:u:apdo"se.cnaõ quel' serviri 
.. da :{iresma «ponta·, · com ' que· se · ·prolongaraõ os! 
taH1.os · ·nos ·cla>rOS" ,· e sobre •'os :tornantes ·.-·é • 

· ~ ·refov-Os; e as 'sombras· de~em igualmente · s-e.;. 
tem ' -a<l.oçad·as ·co1'n a :mesma ponta. , com· que 
'S'e-fizeraõ. •Coin•-o l ·so·ccor·ro 'deste process·o --oS' 
p·antós, f.eito_s'_ 1 c~hrf . a. iportta;grossa ; na·s sombras; 
n!á..õ s'erâõ' cm ·Ú.Üo • forte~. tMas ~ .que.rendo~r.e fa"\ 
z·er . o·s ·ulti:mos · pO'nt.O's sobr-e' ·9s claros ·,. .. ou luz;i 
com huriia ponta•· -alguma cous·a mais fina., naõ 
haverá difficuldade alguma; ··com tudo, Gomó 
as'-'som:bras· aeahaõ ;:i.na:rs l grosseira:m·e1n~é <· que: o 

· t.e_·~evo· tso~re ~ os €'l1i'ros .. q· ueretiai·q.üe» se servis~ , . ;, ~ 'l . 
1'S'em..1 de outr-ái-p'0nfa"; tpo,rque• ©s 'ponit-0s; re;que-
. tem muita at_tenç«iõ ., ;qliando ;se (iquer ' com 
limpeza· executar · a ·- obi-a. -Alé·m do '- que :·:r o·~ 
pontos deve·m ser iguaés entre .. si,· dig<:>- ,:" 'êle 

· huma ,dist'aneia igua'l ;li11m 1do ioutróc;qe pi'°éD<Í~ 
' s·a qu·e se riàô achem · ent-r~ : hs ··extremidades 

dos talhos. No ·caso _de -~e pérgu.ntar -;_:seJ'J)©.t 
"ve:i;itura: ·se pode escurecer €om ·ponws ; huma 
parte, da qu·al os talhos se achaõ muito ,affas-

. tados , em lugar d.e passélr .pol' cima· hum ,te-i;-

. ~e~ro:i·talh,o 1. -'Res.p€intletei:j>-.qüe 1iülgo~ser 1Fº§'" 
· 7J e ~i. 
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8~;ve1 ~, ·e qqe por esta maneira se pode.ria e~e.:-_, 
cutar huma coqsa ligeira, i11as que a sua Qpe· 
raçaõ seria hllm pouco mais comprida, As coa.,., 
sas termin<:!das por ·este: methodo parecem ' ser · 
feitas tl aguareHa ; porque por m.eio :dos . t~.;· 
lhos, fortes , mais fracos, mais adoçados ain'!'. 
da e pontos se póde escurecer .qualquer par":' 
te. tanto quar1t.o se quizer, e julgar·co9,vénien-
te. Boulr1nger, ao C[l.le me parece , empregou 
p·s pontos n r.c; suas- gravuras de sorte que ellas 
tem mais ar de miniatura que d'e outra cousa, / 
o que me faz naõ ppprovar muito este metho~ 
do. De\le-se imputar a .razaõ disto.. á desigual· 
ck1cle., e •mngr,ezn .dos pontQS•, · Cl:lUS;~,<la por · Se 
.tocarem . hun~ <l'Jrnma mal)J;ira ·mais ,forte que. 
os outros , quando !te faz comer a chapa ,, ;pqr 
mais que estes pontos sejaõ pequenos. Ta.m• 
h~m hé' impo~sivel .julgar que elles se possaõ. 
fazer 1 taõ redondós ,. .cQmo dev.eitiªõ ~er ,, . po,i~ 

. q 1,18 .files Se ~pJ::.e, t;efll h.µi;n a 1~g.ur6Lri'! ~~S-:,• • ~·~. 
men9s oblonga., çpmt;> s,eya f(lc1l: de íse11c9n.ven-: 
ce.r, vendo-os por humq liçn!te' ou microsc@pio .. 
· Tenho visto estampas ., , gora:vadas .por 

Goltfius, cujas tintlJ.s fraGas dos ~elevos eraõ 
tam~eri:i "feüa~ ()tom:_ t_a.IJ1,Qs t ~íl-§:ftl.S!l,d0& 1·,•,. cQ-: 
m,o ~.t.s , das ~qm,fur~·~~;,. m,ag;,_.i,M;Q, &:.Q; s:e;\póde1Eé!~~i: 
11a ·gr av~ll-..: Q!Jll! Q ,bJlli\lJ, · .. sq·~:ire ;,t~.cfo\ ,, · acf'1-ha4~ 
a, ~xec.uçao ,, pela ·r~zao' de ·que ' na gra'fura 
c·om -agua forte os talhos crusqdos exprin~em. 
JmllJp.~ s.ombr:a proxim~. , ! 1o ·que (se · pode f.azer 
·IllJl)tq bepl; ()Qª1 (p_ül,'.lt~QªÍ' ~ ta_nto; mellw~J;,.q u.an~ 
il~i. Q (i '<i>il:i jec~os:; ferido~ , d'hfl-W:f+, gríf-nd~ Juz, naq 
·-t:el!ll ·~ee,essj.<dacle no,s cbros,,ge t.~.nta&>SO!'n bra~. 

EQtretqnto, , f(lzendo-~e .. ~l,lalquer cousa 
·~mal~ é c~uerendo-a co.rregir , ,relt>li!·tendo a çha .. : 
-pa, ·s.e .. c~lla huma prnva ,por cletra~ <la ch~
··pa;, ·e)se<t-1~.arà >->t<:_h~te.lldQ •ríihJt~1ne, ci·!:l~ _se~ <iliW"' 
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zer co~;.~s_i~· ;_ o _,qut; s.~_.P?~e- f~zer ço~ toda 
a exact1daõ poss1ve1. E no . caso , em que se 
naõ embaraça de reb~ter sobr.e ~papel, se po-
derá mtírcar o lugar cQm huma pontn sobre o 
cobre, de maneira que a possaõ ver faci!men-
t~ , . o que he hum bom methodo , <linda qu,e. 
de -out'râ ;sol'té· se· ria'6 perca 'nYÍlito' , quando se' 
servem para isto ·d'h'ú-ma prova. Mas, estando 
esta prova. secca , na~ servira mais para isto ~ 
h~ por isso. uece~sariQ que esta operaçaõ · s~ 
faça.' a·- p·en~·s •ar)pfová sahil' <lo ·for.culo ; poi·-. 
c(11e; querendo-5e!mel1rnr .de riovó por este·mo-: 
tivo, se haõ .;es·t?ã 1 seguro de 10.btar·: hem , por· 
quanto ,a prova já naô·he igüal ao tamanho da: 
chapa. Para desco,brir , e corrigir mais facil- · 
mente, ainda rebatendo os lugares' ou faltas, 
if.ué.-na-õ· for~õ bein comidoS. pêla agua forte , e métnódo de· que -inuitos . graviidorés se -faze1n' 
h~m se·gredo') •toma-sB1·lnfnfo 'gúüa :; o'u cordat 
de 'ra1beca mui Ena, e · se ponha em cruz ·so-1 

bre a ·chapa ·; atando-a nas bo11das, '<:le ·modo· 
que o ponto do .contaGto··aa: eruz caia exacta-~ · 
~ente , no. lug·ar / q1:1e e~$ª m.·otdiclo•,' ó_u comi-
do· . .'Ao-Hepois :se. ponha- o éóbre -preparadd d~s:.í· 
te modo de·baixo- pára Cima sabre ·húma pedrá.1 
dura, e igual, ou lisa, e se rebata· docemente 
per- cima com hum ma_rtello !pontudo. , para' 
I1he tirar áo depóis a falta , esfrega ndo , ·0u iro 
çando õ 'lugar com a- pedra ·de amo1lár. . . Por' 
este módo 's·e póde .á.ch·a1' ' no inve.rso. / óu· • re~ 
vetso· ,do cobre 'todós OS' lugares. fi:rUrds , ~·oif
tnenor.es que sejaõ. ' 
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C A P I -T . U ·L 0 VII. 
.. ._• ' .. 

/)o met/z;oclà . d~ gra'.v~r c~~í.'tzg~t~, ,fqrt~ q~ ' fai; . 
. xos rele·21os. . , · 

V IsTo tep~.os ~·ssenta.do, , . ,co~.o J;1.µm pri~1~j~ 
pio c.~rt.<;> ., .,que.qualquer ~ ,eoµ~h ,: rµelo ,Çlize;r)1~7. 
sim , req1,1.~r· .. hu~1 µiet.hodo p.9.rtjq1lar ~de o f.~~ 

. ~er , .OQ .obrar, julgo que· istq mesmo se pass~ 
a cerc~ dQ baixo rel.evo; porque a . m f\ iOr par~, 
t~ dos q.u~ . $1;\0e~n gravar, com agu,~ for~e, liu~· 
~<;'.llç. qua9.r<1, '.~W lrnm,}Jello ,de,set.;i.ho -; se ach~.<? 
~·q:i~ua!.:ad,<;>~ ., , Efµa~çlo &e·;v,em ;obr.igaÇlo~ . .a iP1H 

_ tflr«~ · f_·i.i-. rc;prn$1e9ta1~ J1um bai:1w' relevo, , . Elle~ 
o çh.s ltoem , ~m talho~ ou t x;açó_s do mesmo. !110d,<?-
que ~11).:Jq uaesqt;ter o:utrol\ ob1ecto.s : ~o~av~a pa:-i 
t .ece-n).e .qµe,gev,e;haver hJJma, g~a,~d,e ditferenç~ 
e,n~re , lurn:S·. <:l·r o.ut:i;o·l) ., , ~Qbr~ : tuçlo ; · ·na~, $~ 
querendo fazer, com9_P.err,ie_r, ç Sa_nto Barth.oli 
O faz~aô, ~as .j Í•l_U C.Q·l1fot;n:J,e ás _1;eg, as da .a,llt~.·
Çoi;n t.udo, p.recisa; se c .onvir qµ~ °, prime ir~ 
c},t:ste~ . gravadores erytépdeo ,, welho.r ·q~,e : .o Q.llL", 
tx<;>, esta parJe ._ , _pois q úe as s'uª!' :0b_w~ t;~m .<! 
cha;raçte_r.. d_e pedrfl , e que ,he, ~nelli:or ..o .se\l; . 
d~se.Drho. ,. , ainda q11e elle .ay1:isc9ú -.J10"\!;lc:ais9> 

· JTI,uitn.s '; ~o_!Jqa~ .. pcela rsw:i. im,::jg-ina·ça9:"fJ ;a_.fqµaJ1 Q-
o o'utro ~se entregou com ~~n~o · ~x,ces ~o ~ <if~~~; · 
veio a fazer que os seus objectos ficasserú des-. 
conhecidos : os traçados ou apanhados da sua 
roupage m na verdade saô bellos~rnas nimiamen-
te muhiplicad9s; e , além disto, naõ, saô con.., 
-venie,ntes aos marmores; pois saõ ma'is seme~ 

• - 'I ,.. L. . . ·> lhan~ 



~hànt s ·ao ouro; , ·ou prai:a ·, ()~· bronz·~--e daõ 
iria-is .ó ar e fe'i tio de huma gravura qu e de hurn·ã 

'pedra. Segundo a minha opini:aõ, Samo Ec:rtholl 
pnda sabia do nú, nem as proporções ; nem ~ 
~ituaçaõ dos inusculos , neni os movimentos 
do cqrpo humano , de sorte que · me parece 
~ue · naõ o· de\iem preferir a. Perri er,:. Na -.yer r 
d8de ambos saõ bons, pelo que. pertence ao ·de-
senho' mas' comparando -se as smis obras com 
·as da natureza, se encontra hum a grahde diffo ~ 
rença. A fora isto, seria absurdo . crér ciue ó 
grande n'umero de baixos r elevos ,". que se veni 
em - I\oma em toda' a · sorte cle rrionumen'tos ~ 
~os quaes estes dot~ s artistas · .fizeraõ a ' collec~ 
çaõ, se aêhem todos postós em huma luz· taô 
exae ta da direita , ou da , esquerda , com'o. ef:-: 
les r.epresentaraõ. Certamente precisa .qn<? hal~ 
jaõ algumas illuniinadâ·s d~alw .abaixo , oi.itras 
por baixo , e mesmo por· toclos os lados. Tani..:. 
bem naõ posso capacitar-rhe ·que elles os illu~. 
minasseill' em .. presença d'a·]guma vella · ;_ mas 
jülgo que o .1Jzeraô ' como j ulgaraô' que ~ra 
.rnefüor. · ·· · · · · · · .. 
·_.~ · :· Naõ faltou em certa occasiaõ, ·quem me 
àicesse , que como os baixos relevos se achaÕ 
1
posi:os por different~s' lugares, se naõ era possí-
vel, faz·endo-se os modellos, p elos qu;:1es se som-
b t earaõ _os desenhos, de · os -dispor dR manei'-
ra' . que se julgou' mais conveniente' para re-
c.ebere1h a luz doJado direit0, ·ou :es'que,rdo , do . 
modo com que órd~nariamente se se_rvem? Per;.• 
sua•do-me ' que esta conjectura he muito be·ni 
fqndada. Igualmente se lhe póde fazer ' descer 
·p. luz de alto a.bàixo , ou por baixo, ou de hulil 
.01i «rntro ·lado·, ,ou- por d e tr~z , pãra se ·servfr 
delléi em ·todas as con currencias ·, o que serve 
muir:o .aos que ·naô_. estaõ Senhores da ·ar t.~ de 
~çdellar ~ . Disse 

....... .. ~- ... ... .... - ... \, 
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Diss.~ .que o,s 'baif OS r~levos de Perrie1~ 

m~ paredaô melhores .que os de Santo Bartho. 
li; m a;s que a sua execuçaô, com pouca dif. 
ferença., me . n'.lõ parecia taô boa, ainda que 
os d? ultimo na0 tenh,aô respeito algum com a 
pedra ) pdns razões r que n,éirna ,·dei. ' A,lgumas 
pessoas ir:naginaõ, .que , se estas J iguras tivessem 
tres, ou quatro pés de . altura, par eceriaõ ou-. 
~ras, mui differentes; pois que, n es te caso, as 
partes estariaõ mais descobertas; no emtanto 
que as de Perrier' parecem muito esgalgadas ~ 
e muüo brutas , o que, eu n .aõ nego. Todavi1': 
he-·.necessario convir que esta ohservaÇaõ he 
muita boa, para· se conhecer a diffe rença, que 
s_e dá,, quando se cortn, o marmore, e se acai· 
r .ela o ouro s ou prata . . Mas tambem he v.erda~ 
de · qu~, se Perrie1: tivesse acabado melhor os 
$€\IS desenhos. q tie : Santo Ba,rtholi , texiaô . sidQ 
i.µfinitamente melhOTe&, e mais uteis :; porqu~ 
lrn m riis facil ommittir cousas gratuitas ,. que 
accrescentar-lhe. cousas necessarias. : Parece 
prova~el que a intenç~õ .. de Sant.~ Ba1~ tholi, 
trabalhando de-sta manei'ra, fosse fazer-se mais 
util aos. pintores, aos escultores , e ciselado-
res , a qual naô t~ri.a Perríer. · , . ·' 

-4.cima disse ,1 que Santo Ba~th li arrisca 
muit,as, cousas pela sua\ cabeça . .Agora a.ccres-: 
cento, ,;q:u:e he v'erosimil_ que P'er.rie,r desenhas.,· 
se os se.us. objectos d'huma ~ai,or dist,an.cia 
que. S~nto Bartholi ; e qu.e. ppr is.so naõ po ~ 
deria yer todas as menorns mütdezas. 1Àlém 
do. qu Et. , penso qu~ Santo Bartholi copiara · a: 
m~ior pa.rte dos seus baixos releyos de obras 
_mui l!l 11m conserv<1 das no in t€irior das fabricas,. 
J;lcO. cornenos , que. Perriev e.opiava. as suas pe·~ 
la.S partes. exteri.ol'es, como, frontnes, .frisos .,, 
et.e., ameta~e d~eat1~uidos peln..s . ~.aos._ do tem.-, 

-· . ' ' .. - -1\ ,pe> •. \ . 
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po; - Ainda s~ pó:de <fizer mais 'que Perrier· uni~· 
eamen te tra-ballwva .para fazer conhecc.r as 

- I • hellas cousns , que hayiaii> em Homa, e , ao 
:nres,mo _ temp<? ., . para m~strar.., a suã maneira. 
ligeira, e .firme de desenhar , em tnnto que 
Santo Bartholi naô sómente procurava tirar 
provei to <lo seu trabalho J mas _ t ambe m que-
ri a ser 'u til aos artistas curiosos , e aos ama-. 
dores. D eixo ao leitor _o j.ulg.ar~ até, qu.e pon-. 
tQ }Jreericheo qualquer· delles as suas vistas. 

Quanto a verdadeira maneira de traçar 
o baixo relevo julgo ser é\ bsolutarnent~ néiõ. 
cessario que tuçlo se ~,xecute igualmente , 
sem a ultima derrlãó, ou ;:i caliado com a mes~ 
ma ponta, ou choupa, sem differença algum~ 
p~loqµe diz resp~it.o; a ,roupagem; ·por · s~r es• 
t~ o rneth9do mai~ . co~1v.enie~te . , p ara .lle p9~ 
der fazer hurna . boa obra ep.1 marmore , o.u,, 

d t t ' / j . - · Ç]ll .• p.e _ r~ , ~çon~ _ ~a,H o po1;em ,_que. e~ t~ 11.ª~ 

s'ª,. faç.f.1:-~,; fOUl; , hy.ma tinta ~cinz.~IítEI, 1 GOHbhJl·~ 
p.rün:eii.;p'_ plano ,, e hµ ~n Jonge ;. po,rqtg~ ~Qta~: 
os. talhos devem ser ~na.i s. finos , -e se .deyern.: 
perder graduahpente , segundo · as regras_ d<l;; 
Perspectiva. . i\ . : 
; 1 Geralme.i:ite se dá muito. -.p~uca a~te;nçap~ 
á)uz. pqs· ba~xo,s r.elev0~ i»Pº[·lflue , i pe.l~ ~lO:t , 
p irnte, ·as, COl.JSa$ ·,pintadas 1. d'Jng ua . maneit:~ 
yiva , e como muito expostas .. á luz do Sol , · S·e 
passaô para a gravura com hum.a luz c;>r~ina-, 
l'ia por _causa da redondeza das somb ras , e, 
algumas v·e:?~S se :faz_ .o OOJltpnio. To.d-:.iv.ifl._,, 
n~m o gravad6>r cle agua f~:>rte ·, · neJ'.!1 g do .12u-
úl: d e veriaô já m ais. -t9ma.r '. (:) Stas }jbe i;dades.1 
Qu~~n :Copia :, dev e segu1r e scrupuJ.osametHe.as, 
idéãs do ""in\.e ntor. N aõ precisa , peloque p~r-_ 
tence ao baixos r elevos , - grava.ndo ·s~ com 
~gua- fone,. ~~ryirs.s ~ :4 Q .~Q~p ~Fíf~., ;y,iv.g,'€ _, -~m: ª1 

~.; ·' ·cor-:. 



·corte , ·neri1 da . luz ·do · Soi , porquanto estas 
~destruír:aõ. o ajuntamento, . e harmonia; e pe· 
l@ que pertence :t©s · 01-rni.t0·s a luz do Sol , 1 

lhes he .'iildifferente ·, e ·naô requerem tanta 
'exac tída·õ. 

- -----------·-----. -. 

e A p I T .. u'·L º" VIII. 

Da' maneira de gravar com o buril , e. de dis.;_ 
/ , - · . : ·por 'os traços. ., 
;•r.,, • " ~ ;_ . . • >, , f •· • :t, 

N ~~ ve;~~·de he .'c~~s~ ~d~it:~ve; ,'. ~n'e 
1

: te;ri ~·· 
do ·se .dado .a desçripçaõ de tantãs artés, ·mui".' 
t?1 pouco se · tenha escripto · da grávm'a com"o · 
:buril , 1 ~0 1 .. mesmo · tempo que se t~tn- fallàdo cOm· 
lfastarité íuiddé'M: da gravu'ra ' c'om· a· agu~a for:-
.te: . . H~ difficil · comp'rehender-se 'a ' caiufa · des~t'e 
~sHe'ric-fo. ·M_~itos · pintores ·e ~madores da Pi!l:..: 
tiura ·mostrao hum ardor· particular em dar al:..: 
gumas idéas geraes , pelo menos ,' o que del.: 
lés .d'ep,eride ·' · ui-its · nenllt:If!l ·gravad .f , que. e_t~ 
s~i_ha ,t'lse ~em océ llp·aao' e·i::_h 1 as·· dar · da stià' ·ar-' 
te; • s_~m duvida isto nas,ce do medo ;'•que elle·s' 
_tem, de naõ poderem ·ranar·1a este respeito de· 
,huma marieira conveniente , e tambem por.: 
qua. /qaõ qu~seraô . con:imunica: p.os · outr,os os 
seus oon~iec1mento~; que ·olha.o , pomo hum se.: 
gre9.o que elles possuem'. ~ Mas .' a verdadeirh. 
causa parece' ser·' ao ·que me' parec~ ' ' o pro~ 

'gresso lento, · e moroso desta arte , quc;i appa-: 
receu farde. · · 

He c~nstànte , que -a· gra_vura he ~- domes-: 
· mo mó do· · q· ue -a· ·p· intura: · ·funda d~ .. a'ss~m s:9· 

· ' · \ bre 



·· bre a ·thêoria ,· como sobre a practica , ·e que 
ambas se conduzem sobre principias certos , 
e seguros , por · cujo meio se póde chegar a 
perfeiçaõ. Qual ~ he pois a razaõ, porque senaõ 
tem exposto estes ,principias ao conhecimen-i 
to de todos ? . , 

Naõ he admiravel ter .havido hum gran~ 
de numero de gravadores, que se .fizeraõ pin., 
tores, no em tanto que tem havido mui pou-
cos pintores, que se fizessem.gravadçres; por-: 

. que sob~e a pintura se tem publicaqo excellen~ 
tes obras pelos grandes mes'tres·, .asiquaes saô 
proprias para o~ animar a practica da sua ar~ 
te, ao -passo que nada se tem impresso sobre 
a gravura. . 

Quero explicar · livremente o pouco, que 
sei , sobre este objecto, e explicallo o melhor 
que poder, pelo respeito que a gravura tem com 
a pintura, mas todavia sem entrar nas muitas 
miudezas da practica desta arte ; porque della 
naõ tenho o menor conhecimento ; e d' ante· 
máõ submetto á censura , dos qu·e forem mais -
bem instruídos , o .pouco que poderei dizer CO• 
.mo inseparavel da mate ria , que traço., lison-i 
geando-me de naõ poder ser accusado de pre.j 
sumpçaõ, pois que sómente procuro estimular 
os espíritos no estado de desenvolver mais as 
minhas idéas , e de accender por huma faisca 
hum maior fogo , conforme o proverbio La~i~ 
.no== Parva srepcscintilla magnum · excitavit; 
'incendium ==· , · 

Disse acima (1. o) a cerca áos princípios, 
·em ~que se funda a arte da gravura (2. 0 ) das 

. qualidades , que deve . ter hum bom gravador 
.(3. 0 ) do que he essencial, para que huma gravu· 
ra. seja perfeita. Por este motivo quero fol1ar dos 
talhos, ou traços conforme a natureza1 e a forma, 

. '. TI . do 
~ li 
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. dos obje-ctos ' pelas leis da perspectiva ' em 
quanto. esta concern_e á gravura d' agua forte ,1 
e do buril , o que procurarei aclarear co.m 
exemplos , indicando . ao novo artista os meios 

, de ac auteUarem as.faltas.; e os de .as corre<! 
girem. 
, _ P r.:ünieiramerite ·.imagin~mos ver hum a ro"~ 
da com roit0 rni0·s , posta hórizontalmente sobre 
hum planá direito em a . terra com hum hori-, 
z0nte , ··que ·o. ·corte transversalm.ente ·: estai 
roda nus provam que -cacl.a raio· deve ter h~· 
·ma forma· differente , .- segundo : à direcçaõ , 
f!Ue •.tive:r, e . qu~ precisa que os talhos sejaô 
traçados -.pela extremidade de cada raio, Os 
raios, que se apresentaô a face do espectador, 
.s-eraó ohsolutame:nte circulares,, os ,do ·segun-
do raio hiiraó em todos os sentidos ., -os do ter· 
ee,iro, parece nap, por assim dizer,rectos. Tam;~ 
bem ~e pode advertir a differença .da força ,. 
que ha entre :o primeiro raio de diante , e o 
que f~,z a prolongaçaô do outro lado do meio ;1 
por qup o primeiro ~ialta a diante, o 011tro:·fo~.1 
ge , .q que ·naô. póde ser de outra·. sorte, se•J 
gunelo ,a-s regras da perspectiva. ;Ji)e ·mais as1 
linhas tiradas co.11'.1 huma :egra , e \~pgindo p~~) 
l'a o ponto de v1s ~a .ficao gradualm~.nte ma1s1 
delgaqas ,, e mais indecisas .. - Falta-fi(>:s adver..;· 
tir,. q f!e ainda que seja por regras fixas , que· 
os traoo-s curtos , que passaô .sobre os primei., 
ros ' devem ser mais distincto-s·' r mais marca~) 
dos que os longos , comtudo a maior· parte das 
pessoa,s naô -os podem disti>nguir. 
' · Disse mais acima que .cada objecto pede, 
seus d,ifferentes- traços , segundo a s11a nature-1 
za ;. a ·sua qualidade t e que, entt"f <i!uliros; 0-s ) 
primetros talhos .da madeira. âevraô .s.çr_ traça-: 1 
dos de, hui:µ, modo sabio, -imitando as suas yeias ; ) 

r~- , ··.1 - \ e · 
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e que he preciso ,- qJie ' os iegundos talhos ' 
que crusaõ os ·primeiros, sejaõ mais delicados .; 
mas. aqui faço ver .. o- cop.t.rario , pois que os,, 
segundos talhos crus.ados saõ mais fortes, que. 
os que seguem as veias da madeira, o , que as~ .. 
sim deve ser. Talvez·inferiraô, que. eu1~estru.o : 
o meu proprio systema ; porque os talhos cru~ 
~ados se arrnnjàõ aqui contra as veias da mé!-- ; 
d eira; .mas, eu responderei á esta obj.ecçaõ, ,.de~~ 
d11zim;l.o a ra~a,9 ·, que. me obriga a 0:brar, desta. 
sorte. · ~· t • ~1 :; • :. , . l • , 

1 . , : 

. ·Adverti que a madeira, tendo sido tra.;i .. 
halhada· em torno , · naó tem mais veias , que 
'(s que formou o cinzel, . e que como o tornei-> 
rp faz sempre. trabalhar o seu ciri~el, ,eni con~· 
trasenso das veias , e qne ·a madeira· mais ,, ou, 
wenqs :recebe riscos do . instrument.o. , tamherm 
he preciso mostrar : estes . riscos na. gravura.; 
.Mas podem-me perguntar, .se 'a e.ousa naõ se"'li 
ria.igualmente boa, no, caso ; 1 que os d oµs ta-:; 
lhos tivesse·m .a; niesrnà:grossurai, 1 ou· delie.ade~ 
Z!i ?!,Sim:, , pelo que pertence 'ª natureza da ma~ 
t eria. ·comtudo .cornmumente, 11e.respeita mui-1· 
to pouco estas observações, ainda . que sejaõ1 · 
fundadas em regras certas , e inv.ariaveis da 

·. arte. · . , . u , "" , 
. 'Em quanto .ao :páo~ fincado,horizontaln:ien~: 

te em terra, ser.ve-para mostrar que os talhos, 
de.baixo, saõ redondos,. .e 1,que estes talhos fi o; 
caõ tanto mais rectos ,. · quanto mais se a vizi .., 
nhaõ ao -horizonte. , O mesmo ac.ontece ::io a 
que esta ô ·por .cima do horizonte mas em sen~ · 
sQ contrario. , . ·J 

_ Eu quero <comtudo ... dar ou,tro exemplo·' 
para o Cjl!_al me servirei . d'hun:ia gravuva, · par'a 
fazer mais: claras as minhas idéas. Vejaõ-se a · 
fi:guras da Estampa .que está.. no fim do .. vowme ~ 

D ii OU-: ' ; 
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onde se . vê h u 111 pava peito, que foge para ·o ho:;i. 
rizonte . , e nos .mostra a diminuiçaô , ou es.,; 
batimento dos ; talfaos , · naõ sómente · em taes · 
o.bjectos 1 rh ~ls tarn.bem ·em t0dos os outros ;d~ 
qualquer especie qu:e possaõ ·s'er, cqnfortl'le oi. 
~e.u gráo de distancia, e de , fugida '' huns me-! · 
:nos, 'outros mais, em razaõ'' do sewapartaml".n-'. 
t-0, ou da stra aproximaçaõ, o que hade servir; ' 
para ne>s .mdsfrar a idéa d~ ,algum·as p·essoas ;que 
perrsaq ·;<q:ue ·a di~inuiçaõ d~- fµgida; se·- conse,.. 
gue , fazendo os talhos mais finos , e mais espa~ 
ceja·dôs. i Vede o parapeito A cotn . hum só ta,.. 
lho de huma até outra extremidade. Ainda que 
Qs talhos da . e:l_Ltremidade do ·fundo pareçaõ; 
ser' feitas inàis ' limpa mente que . os de diante.,: . 
comtudo ·naõ he ass'im ·, p01~qU-e . estes talhos: 
»nicame11tei. saõ· mais ~ t:st-reitos'; ou 'fechados;: 
e :qiais finos em ràzaõ de que este parapeito se; 
.;limin~~e pela f4_ga . . A clim~nuiçaõ das tres fi-: 
gura:s , e tres . V·~sos1 deste .. exemplo . nos ' rn'o,stra: 
a Ínes~1-a ) c~usa1. '.TI oda vi_a sei'que.: muit~s g~a.;. , 
vadore;s sab1ós- 1 i~e .consummado-s rr~ ,s:tia«arte; 
ohraô different.em€11-t'e , . t.r.a~ando i@sio:bjectos 
que fqgem com m~is, liberdade ao Iônge que os.; . 
que füitaõ .ao •pert'o. Ta111bem .c .0nh~ço. outros . . 
ciue fqrmaõ ao altó., dos seus ceos, onde se -daó; 
mais 'som.:bi·as ·, ·'c:om;z ~lkos":: mui:,;uhidos, e 

' • 1 -~ \ .... 

q1;1e farzem m~is daros; : ~m:~is • ra1•0,s . , .a ·-propor•: 
çaõ ,' pára · o horizonte'" 'ComtudcJ fazem isto' 
qua:ndo -trahalhaô com agua forte , ' ~ naõ' 
eom °I buril. Talvez que '.1- causa dis.t:o seja por-. 
p0uparem o trabalhar· .com 1as, -d)ua,s ,pontas, or~' 
com n.iais;e por se naõ verem obrigàdosa·· cobrit: ~ 
o 'qt~e .qe o objecto élo r'é il{Bmp.lo que aquí dou. 
Porqupnto se n aó prócura: ·$a'l:ier, seJ stO' pede: 
~aior, 'ou 'menor: tra'balho ;. ,mas 'eu me satis-: . 
~ª~:º de indicat: hui:n_a f:0us~i1 '<li\1·q·u·al.ta.1\e·z aiq.-. 
' . ' .'~· . da. 



·aa se· não conheça ~oda a importancià. Por 
exemplo, p,onho as ' tres figuras I , 2, 3, a qua"'. 
si dez oli dozé passos huma da outra , e, nes• 
ta mesma distancia, ponho sobre o parapeito os 
tres vasos i , d, 3, pelos quaes se percebe 
claramente ' a dif~erença que se dá entre elles~ 
Mas ainda que se ja facil comprehender, o que 
quero indiéar por estas .figuras, a saber, que 
quanto mais forem apartadas , tanto mais os 
talhos, devem ser finos, e fech ados : todavia 
julgo que devia · acrescentar os vasos, para sa-
tisfazer , aos que qu'izerem ter a curiosidade de 
contar o numero dos talhos , o que os ha de_ 
convencer que qualquer dos vasos naõ ten1 
mais t'alhos que o outro : exame que gastara J 

muito tempo nas fres .figuras, · ·e reflecti tam.,. 
beQJ na· sombra levada · de cada figura ao pa-
rap.eito, que enfraquece em razaô da sua dis_. 
tancia , e com que exactidnõ se reconhece1n 
nellas as verdadeiras . tintas das .figuras: télm-
bem 'disto se ·p'ode perceber, quanto ellas dimi-
nuem; e· perdem de sua força, 'e' ao mesmo 
tempo , a differença que se dá na luz. Mas 
precisa naô éuidar, que he bastante o dimi-
nuirem~se as sombras , ou .ficnrém mais fra.: 
cas, supprindo. o bnÍnco a toda a .luz ; pois. 
se sabe que o plano , ou terreno naõ pode pa4 

r-ecer igual, sena ô pondo-lhe a luz por dümte, 
e fazendo de cada vez m ais, e mais som brio pa· 
l'a o fundo. Porexemplo: se lmma estatua ot1 
luuna_ pedra pranoa se acha_r diante , e que se 
queira por outra· semelhante _mais longe, on.; 
ele o terreno he mais som brio, se deve· regu-
lar pelo plano, e·m que e_stá a p rimeira esta tua, 
por se achar tuélo submettido 8 mesma regra, 
com tanto porém que a obra seja bem ;icaba -
~a. Se e&te_ plano ; ou terreno) for de lrnma 

exe~ 
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exect~çnô completa, precisa consequentemen• 
te que as figuras sejaõ tambem completas. Se 
as Eigu_ras forem feitas d'hum modo. ligeiro,, 
e com huma luz grande ou larga,se .,deve fâ. 
zer do .i_nesmo modo o seu sitio. E ainda que 
o terreno seja., por_ sua cor, :tnais ou_menos es-
curo , isto naõ se conta q.qui por cousa algu-: 
ma, porque .se tracta da diminuiçaõ das tin.; -
tas, que , consistem. em negro, , e branco. Sup, 
ponhamos que o pavimento seja de marmore 
branco, e que as estatuas o. sejaõ do mesmo 
modo , ou que tenhaõ· roupagem branca, a' 
primeira . destas estatuas terá hum a luz larga; 
no emtanto que ,_as oqtras seraõ menos bran- , 
cas , e que se achar:aô· em maior distancia , e 
ainda quando estivess(}iu expostas a luz-do Sol; 
e que a luz as vies_se ferir por detr~z, ou pe~ 
lo lifdo, a estatua mais distante naõ conservara · 
sempre 1 mais que os grai;ides claros , effeito 
que serr ainda menos . consid~rav_el ' . dando-se 
as core ~ locaes destas roupag~ns , ass~m çomo. 
sabem , os que coJ:Ihecem a perspectiva. . 
. Q11anto as roupagens, cuidar~õ talyez que. 
saõ d'huma mais facil execuçaõ que o nú; 
porqu.e ~ tei:d~ corn.eçad? a gravura ~e huma _ 
:fnaneira tao hmpa e tao completq. , " ou per-:i, 
feita, quanto he possi.vel, as cousas ,d.o fun-
do naô se podem fazer com maior as.seio . , e_ 
delicad €tza, mas precisa lembrar-se que huma 

. cousa lisa, e limpa naô parece rnf)is ao olho: 
. pel!l distancia , em que se pôde · ~char, mas .. 
que unicamente .lica mais indecisa , e final~ 
mente clesapparece ; que , por consequencia 
t;odos 09 objectos, de qualqúer n;ltureza que 
possaõ ~er , se naõ distingµem . rel~tiv,amente. 
aos talhos , no emt~nto que · as gran.Ues , partes 
conservaõ a sua forma. Talvez me p~rguµ~araô 

· ago:; 



agora, como seja poss.ivel unir os talhos éoní 
a luz, e particularmente com o ce.o (que tem 
o horizonte claro ,. e sem nuvens ) se , a me· 
dida que os objecros fogem, est es talhos d evem 
ser mais seHados , ou , peJ>o m.enos , que ~e 
na'õ alarguem mais a mais para. o · ~orizonte , 
e .ainda que em outras partes s'ejaõ fracos?. 
A.o que respondo : que a experiencia confir·: 

-mara sufficientemente, que·, quando os traços 
'se diminuem ·e adóçaõ, ou se e.sbatem na sua 
fuga, necessariamente licaõ.m ais vagos , e m ais 
indecisos , e que finalme nte desapparecem , 
·unindo-se, pelo dizer nssim , com n luz, quan: 
do mesmo· esta fosse _ a do Sol , por m ais ser· 
rados ou fechados, que elles f(!ssem. Até es· 
te, ponto• he que po'd~ 'hir\ segun'<1o o que me 
parece , 'a ·pe.rfeiçaõ do buril ! em lrn11.rn 111aõ fül..: 
me, e habil. Quanto a gravurá c-0111:· :igua for -, 
te naõ deixa de ser possível, que haja de fa..; 
zer a mesma cousa com a · pm1ta , cobrindo-a. 
· . Toda".ia n aÕ du vido que a minha propo· 
~içaõ seja julgada cerno impossível de se exe-
<::utar , e como buma novidade lançada ao aca-
so, prin~ipalmente, pelos qu~ naõ 'tem· tido o l 
cuidado de se instruírem de todos os recursos 
da gravura; -mas a sua accusaçaõ me consola:1 . 
p ela esperança, que me .fica, de,, qu~· m nis ou 
menos concorrerei pelas minha~ ' r·éflexões · pa-' 
ra a belleza, e perfeiçaõ·da arte; e que, a1lém 
disso , o que acabo de dizer, se funda · em 
principios exactos , e mathematicamente de~ 
n10nstrados , ainda que geralmente se cuide 
que' isto he falso , e que cacla objecfo requer-
huma execuçaõ differente , m as que basta 11u-
rna maneira 'Cle d esenhar para se ser hum bom 
grav~dor. Esta ultima asserçaõ he de alguma 
·sordie verdadeira ; pelo · que res11eita ii gravura 
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com agua forte; mas conitudo naõ bast~, pois 
· ·.que he preciso saber deitala, e fazer co_mer 

Q cobre convenientemente; e da mesma sor-. 
te cobrillo. Quantp a gravura com o buril' 
·he necessar.io, conhecer a s~a força, e saber. 
bem manejnllo , 1 0 que s~ naõ póde aprender 
senaõ por_·huma longa practica arrasoada-. Em 
fim , h~ mais _vantajoso l?.ªra hum gravador de 
t gua forte nao ter man,eua a]guma totalr;nen-
te ; porque lhe .fica sendo mui facil ·mudar 

· pouco a pouco· da ponta para o buril , e qe _se 
' acostumar por huma uniformidade de talhos 
9u traços a ajuntar hum ao oufro, para lhe dar 
mais gra<?a e hannoni::f. Entretanto naõ falta 
quem , d~.scansando muito sobre o buril 1 . o 
eq1prega por toda a parte nas suas obras n;ie· 
diocr~s, ·sem alguma differença , e es.ta .co1,11 
hur.µa negligenci~ . inacreditavel , já acabando 
com cuidado · e amor hum primeiro· plano; 
~níma pedra , ou o tronco de huma arvore, qµe 
deveria ser executado d'huma man,eira encon-: 
.trada; e ao mesmo tempo se servirá.ô (J.e h:u..; 

· ma, chpupa para .huma cabeça .de · esta tua de 
marmore. , , .· \ l · . 
. D:aõ-se muitas gravuras feitas .' Uesta for-: 
ma. Eqt~~ outras conheço huma , que he de 
L~zaro, gravada por 1 Ber,~r, n~,qual est,e artistl'!. 
e,xecutpu com : agua forte a .6g._ura, . de Lazaro 
COD?- a parte do panno que rodea o seu c~rpo, 
e ao mesmo tempo acabou com o\ buril a qutra 
parte deste panno ' que se ' acha ppr terra' de 
modo que huma -parte parede -hum panno gros· 
so, e ~- outra huma seda: nesta empregou os 
po.rito~ 7 e n~ outra naõ se vê algu~. ; mas elle 
o podra , pois que a agua forte n~o ~omeo . o 
cobre qem igualmente por ,toda a p'arte. Tam-: 
bem su,ccede algu.m,as vezei vereJ;U-se ' 1obrig~,~ 

· ·· · \ dos 
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(los_ Jb(~pf\igat: .ei>tà, sot,te '.de)qousàs, 0',que serv·e· 
de provar a minha p_roposiçZló ;-.p:orque sé a.·fal•·· · 
N1;Acrn causada ' ipelo cobrn.,fl®xia preóso:rque o 
M·.tistaÍ o provider·ltia·sse , ,q·uanto1po.des$e, a.ssim . . • 
pelo seu ._ talento , com.9, pe.los se us. cobheci-~ · 
111eM,os . . Se elle he1. s,ei1lw.r ,do se\1 buril ·, de•. 
ve-o pr.ov.ar ;, -faien:dÜ, ~h.u,rt1 .bom fljunta,ment-0. 
na sua 01!5riJ. , e- no. !i:aõSio ,de ·lhes Írni&: &er 1i'.J;rec;·is;01 
entaÕ. siga .,absoJutamente O ris d:o dos. t1:'.aÇOS cal· 
cHdos.- Em .h.1gR( de naõ (ét.zel' , mais · <]Ue «düus• 

· talhos .crufados., j.wde~o.$ .fa·zer mais delgados, 
pond.o t.re.s Iiu,1s sobre. os outros, e· RJu)1tar ain-: 
cJ•~ , y)ig.hl,~1$npoT);tbs.,.senqo;:n .ec~e·ssarj.o, ;, e, , ,por ~es:i. . 
te mei;o,;:o s.eµ trabalh.0:i.U-O:.alJa ·: &nffr::ivel.(l' r··,1, 
. ·; · 1 J-Ia -.oi:1t1;R .gravura, ~FQçleada d_;hp m -;orna..:. 
t<r, represenhrndo bum a offerenda á Flora, oli át 
Pri;mq.vera , nue .be .e;xecuta-da d ~hur.1rn, manei-_ \· 
r.a ,. 1~1.qit<o, inpjgnçi c·~,.W p .Jwril :, ,.e , con11 agua .. · 
foxJe.L J\.sJ,.figu.11a$1 ·Pa> eiarid.ad

1
<i1 ,~ ;;QaJ piedade ,:do: 

t~i;mpo ', e, ~m hl)lJ)a paJavra·,,.;todoS. j OS, · outr:o~_ 
. Qbje·ctos slÍ)bre, o ipríl:nefro :plaIJQ• süõ •g1:a/víiclas 
~o buril, no e~ntànto que ;:is '. .figurns sobre o, 
s E!_g,u ndo plnno·saõ_ feitas c,om piu~tfl 11egligencj,ar 
e d (j5agrada velmente abertas .. çQm· rigua fQr.t.'.e1t 
q ,ue ,e1:n 1:\atdé\ se .a:ssemt:;Uiaô. á~l o,ut~·~s ... 10$ mes· 
UJOS ' truços:.pa.rece(1;11 $Pmente ~ t er ,sido d,e.l?uxa:-1 
<los, . e pa recem ,traçaq,ós COU~ huraa IU~lÔ tre•r. 
mula, em .lugar d~ serem esba.ti.dos1; ou aJoç.l-: 
<los ,pn to,cLt ~1 pnrte· , . 0 q1;1e , t ~fia, feito ser, ·fl. 
obra pL1pl·; e hoa., Dev'~.ria ~ q .'.a_(tist~1, ·qü~ ,fe:~t 
e.sta gr:~v~1ra ,)eIJ1 Lrrr~s~ 'Lque ~üló ,p.cid,ia unir o 
buril com R cho·upa. ,,. . ·: , . , ._, ' .. '. 

' . Sei mu.ito hem ,,qtie inuitas, pesso~s pre~ , 
tende m que algumas cous;is, comO ·fl.gua, prata ., . 
ouro, e ou1rasiguaes suhstancia_s luzentr,s· , · ~ , .f 
lisas saó , ma-is fac eis de se fazerem .com · o 
11urif·ql)ei. cQip a ,pol}t~, rpa~, ao~ m~tí parec~r, · 

. E · . . J • .1ú1 · 



,. 

. I 

1 ' 

hum·a tnfl'Õ•, hahilY po·de ·•da.r. ái~ G'ada- ~obj'eatcf 1 JA.1 
verHade que·. lhe. ca!ivém. H1 ,,, 111 · • ; .... , 1 H ·L_. 

) .. ,Pa:reoe-tl}e .i:ti\ui:to ; ex.tr'àonilinado1 ;/qnc ~ osi 
an bif??S grrl'\r.ad101:'@~· naó tenh;:i õ· diStinrgu•ido1 _nasc 
s·u~ s · obras ; as difile1; ~\ntes qnalldades das csou-, 
sas ;, e q~~fe' tenha'Õ-: e:íêe:cu·Mdo tu d à d.o mesmo• 
mm:Io. 10ó1r.i.11' a li ltlfa f-01>t~ üln'l·ê rtós a ilguà·,t e e5!<· 
ta r.imi'l'lt~a 'l &er.fi·q~H1i>~ ~ füáfsr»frneos , ( e ; mais · for.•~ 
tes·, ·· nras· 1ooní dienl11a:c; 'êfü'síãtl'ás: paÍ'alleffl'meIHe1 

, cde r.1'fuma ' m.anrêiíia> dE!'.si o&uàl ,, 'Rlgumas v ezes··se r- º 
d, . . . b ~ 

ra as, . e '?litl'à.S ··rnui espaéefadas.. f"o:ra -dibtO· 
nunca . i;1treliica·ra6~ as 'oores' ?Íodaes' ; 11 e têm• sem-'7 
Ji>T,e fe!u.<;>'~ ªi ~guw~&sct~ra":-; .•• e ~ pardà, , J)uJ.go• ,q·ué· ~' 
parn se.Lji>~t"' lhul!nt1'l.1 '4i§tiCtJ &rç:aõ· '.erttr.e. ··o~ €,prp~·s' ,.-.... 
l~zente'.s • ~ .·: e ,' <Ysb.õalH::Os ,, se··dev:·lj! i;pn.l1'1lc1·pi<ar· t1-
11~ndo rlirthhi f~i'tesi' e pa:raHel~s, as-sas ª.ra~tádas; 
humasccle ' dUtr:us· · ·e ·"tràr,and<l> ao depb1s · entr.e-, ,...., :r . ' 
e~:t~s p~~m~iras ,; '6U_t~·a<s »~á~s forn.s , 'e . m '~is•,<lel:~ 
J~ª~as1 ; ,~fieu$ iit\laõ ~pa'Yài ·Tá·s · erleh;er.: i ,].i'lllle>. a. rê'.s- t 
pe1rt@,"'dá.'àgurí.•p 'ddi Ílli,fitmote<rn égto ; , e do'iaç·ot . 
polül·o•1: .e fde euttas. siHnãlhain~es 's· tt:bstâneÍ~·,s · i' . 
porque .. Pº'r este meth.odo se · c0nseg,ó.'e ·hum: 
t~il, eFf~ito- , gi.le _dá ha:m~· idéa dos 9orpos pp·•· 
btl.os··e luzenre·s.' ::.- ,' • u "j'1")r. ~ ,,,. \1 ~: ~'· 1; .~' 
-~--1.i· Pffrg-u_nliánd.e~~e-n1e' F ·p·brqué : n:~ gJ?avur·a.' · 
côitÍ • ~gua•'. forte~ os) f1iaeé~ '; 11p1e sàô fgré,~sos , é . 
fücJI\ ,u]~)s, ou serrádó's ·e's~aiuào' '? áindaq'\ie oco-
br.e nap ·seja escafuosot ; \ nem ag1;0 1 , e' que or 
ve~· 11iz naõ sej'a ·nem· quei~1iado ,, , ·nem ·muit91 

d'liJo ?··.Respontl'erei ô ·q· ue a!;'éxrllerien.cin\ mel 
• ~ • ' f· ti 

tem e·rysti>úad:o , "que ~1 ~ qfüinqt 'á: 'àg,? 'ª .f?,rt'e, ~aõ1• 
he bem tempera~a, e que ·' ella com~ t,n~!to 
no "prii:JCipio ; , ~ quê entaô s·é" cptrd ' o .tiscó de . 

' experirpenta't o ' inconvenien t'é ,, ae que se tra-
ta ; Pº}'que , ·est,a-n?o ~ 

1
.chal?a f!"ia ~, ella naõ· sa.' 

pode ~1quecer· ·com; promp1·da,o.'< como, o ver .. 
niz , <f~'iê por isto: s~ àchà. arrarlcrado· c~.Qi for~ . , , , ça 
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r~a \ cta chApa.- e ·se: lhe. d-esqj)e~a- ··t ·1e:.· !Í·W1>'• c>©im 
1tant,a maior .faólidadé ;,rb0•líl!l qru·atib-a1 6$ t'a[lh<DG 
saô m ;:-.is sentidos ou fottes , ·e 'llrnis · ~peihaüc,.á~ 
:0 que muitas v-ez·es ·a"C-0nteee sobr~e · a~ parte:s 
~e lic~d1-1 ,s , -0n<llie · a~ f&Mieza, )' 1e a «ili:bstahciia dos·tl\W• 
:Ç'O~ na() to:rase11ltem iq1:le! a. ?.nguq d<€J•rtJer .ihe a:'.ln•e\-
.gue-ou. pene tre; thni:«D., Para ,desviifll·., ' 'Ou ;a; cmli>-
·tellar s6l.lnelhantês·, il·e ·aidentes.~ .precísacse tem-
,p erar hlúu pouco rha,js a •·aguà -forte, e --; nq:ue,111",.. 
-tar pouco. a .pouco o 'c'Ofure , .·a 'fim ·ele · <J>'s unir 
;a ambos jtm.tam'ente, :.e <::Oln' '}:tmrti:culai ·i;id'~rl-e), 
,,fazendo• frio .; ·porque '. nós 1Úe3smiezes r~e · iTuurhp 
Julho e ::Agosto i>StO; •he ·i1rnt:id lç," p.oãs·>en1inõ 1~-e 
-usa de hum verniz -.;inaii's i·dlill~o. •1 · · - • ·1; 11 

Parn c-0n hece,r:., ·se o venfa ·está •erp cbotn_ 
estaifo , se fo 1á hum rou , doqs tnrcos ou. taB~·o~ 
em Jwm canto:•da r éha~a : , · .onde '.11a·cla/ ha .. 'que· 
.arruinar , 1 e s e:- o !V'eruiz sabir, eqi. pó.. de.stes:ta'-
lhos , ~.e ;signa1l·•de 1esta:r t~~u.ittJ .:tlJur ; u-'l.ii muir--

. to ·a·gro, .mas ; se-, o ·que. sé· tfra, fcnri1át · l1'llmft 
espiral, i;e pode C1Gr-edit,a;r que o i verni,z está 
bom, sobre twd-o, se estas, bm·bras se .cléspeg~(b, 
fi&s,Q 1 iFa odOl-.s.C ; 1Jp.aspi:21h~s e:-1poderrd o '..l!i r~ fi} qi1a1p-
do se lhe pas "a por ci~na levemente huma pen-
~na, se deve temer que o verniz esteja rnolle. He 
mu_ito iniponante que se obs en e m estas ór-
cumstanciris, Muitas vezes me aconteceo fica-
rem estas. barbas em os tallws. . 

Os grnvadores de agHa forte algumas ve-
zes trabalhaõ inutilm ente; quen~udo coLrir os 
contornos muito fortes do lado da luz con1 ver· 
niz, que, como .se saLe , transborda sempre 
rnais ou menos, assim do lado inte1 ior, como 
do exterior, sobre tudo, estando a chapa . quen-
te. QueirflÕ considerar o trabalho, que devern 
ter, qua11do o contorno desnparece, pois pre-
cisa que o to1·nem a aviventar com o Lúril i:o· 
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·:J~·s. as, •exbremidacles'· dos tl'aços,. q~e aóa ba!') ' 
;:neUe:. O, melhor i:néthod61•pó i-. 'isso he .. t.ra çaP-0 
i[ese~ho _propriamente ·sobre · a chapa :; ' e indi-
car 1aiites fracamente com humfl · ponta fina os 

'.toép,ie5 - prnfondos,., como o dos olhos, nariz , e 
-bocca .d.o lad·@ f da, ;som'l\>iI'a ~; · mas ; NaÕ 'do .ladp 
-Oa: luz./I'odav-ia.,!;para_ 'os ajudar a c:obrir os;~ra· 
ços ·pronunciaqlo·s aom ml'li tw fonaleza •, ".ºu dar 

--hum melhor meio , que q de que- áqui ~e trata .• 
· .· · · Tomai branco . de'-Hespanha espesso, que 
, desfaf.eis , em,'ol~a" de - tereben~ina;;; r e ao • de-pois 
.pà,ss~ió p0r:"cima·,.da linha'J ex.te:rior ·; 'de. modo 
.quê : ~1.;p.oss'a ,\ c()hdr-rexadtamente . s~m a esten-
der mais adiante. : Poré"m deveis .te r o cui·dado 
de ó ;pass"a~ . sómente ·hum.a vez, pelo m édo de 
lhe tirar· o .v,erniz ' .e que o -oleo se lhe eva po• 

· :re ·ae depoirs. ,Este met}i,:ddo foi descuberto por 
-J.m•i;n; •mé.u 'a-piigo ,-, ·eÍ ·ainda rque eu• o naõ ·teil'ha 
-practirc \~q.?, ,' crnmt:ado estou -de r.to ~; ?eg'mo d_o 
Q~m eVeito > ,que . deve 1 fazer. Paf ª '. isto rece1.; 
te1 o ,,branco , de Hespanha, ou alv.aiade-; mas 
,clifferenteníente,.> se .. podem ~ ~rvir da c0r, que 
·quiz,ei::em,com'tanto;que est)a seja , cl~ra: e visivél~ -
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C A P I T U L O . IX. 

Da grav~ra em mar,ieira .negra •. 

CoMo Cesar Ripa ~aõ deu na sua 'JconoJ.o,; 
gia a figura da· gravura em riianeira n e g~· a , que 
naõ a 1iavia no seu tempo; ma5 que, e m o nos~· 
·so ,"tem chegádo a hul'n ·grande ponto de pet-
feiçaõ, espero que o esboço, que ' que ro tr a çar~ 
naõ será desagradavel nos professores, e aos 
amadores desta bella arte. 

Figur.:r. allegoric'!: da 'gra·vura em maneira 
negra. · · 

... 
Ve-se huma donzella gorda , d'hum n tin· 

ta fresca, e cl'hmn.a prt'.sença agrnd'a vél , .·Yes'· 
tida ' de veludo negro com o forro, e 11évé rsos 
d' azul· eele ste , salpicado de estrellas de .ouro'. 

· O seu corpo he cingido d'huma larg~· b él nda 
de ouro, sobre que estaõ_ b'ordados· morcegos 
negros, que diminuem de grandeza para a 
-parte dos braços- da fig tira : o seu touca do · ~e 
elegante . e moderno, adorná do ' d~lrnm •e ' OlÜf() 

lado de peque nas flores cheir,osa ~: · Ella tem 
em ·torno do pescoco ·hütn ' affog·adbt' de 1ch:H'ó r 

~ t • . . ' da qual pende ·huma medalha, cujo typo li.e 
lH1m altnr aceso com est::is palavras por Jegen· 
da ==ll!JtJgna? Britaniro~ Tem na m aõ direi>-
ta hum peque no , in.strun1ento d.e ferro ;'.que se 
assemelha á ·huma lanceta r 1 ei hl.im'a. pen:na ·, 
e na esquerda lrnma fobeUa; 'Sobre a qtrnl' "se 
vê ·pintado o busto da natureza sobre hmh 

fun~ 

. . · ... 
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fundo .. I_l.e~E~· -~e1f ~o~:p_o_, _ qu~ ~~tá_ !i~i-~amen
te sobre huma perna , tem o ar ou posiçaõ 
de quem danç a. 

Represe nta-se esta arte na figura d'huma 
donzelln; P<?rque ella ainda -se ·acha na -sua in-
fan c i;:i . Pelas es trella s d e ouro sobre hum fun-
do ri z.uJ fa,ço conhec er .que , sem elhante aos 

.a stros ela HOute, novan1ente sahira da escuri .. · 
.4aõ. Ü cinto qe OUl'O COl !l 'morcegos signifi~a 
·que ,:1 pes;:i r 'der1ue as suas producções naõ ·çuraõ 
muito te mpe- , e se degrndaõ Jogo , procura 
com tudo gr:rn<l e s vanta ge ns. A cadea de ouro, 
~ ·dq -i~wsmo mocl <;> . a m e dalha ., e ó' a lta r eolü, 
a le tra r que a rodeia', nos faze m" comprehen-
d er tc><la a gloria, que gosa es ta nrte, que deve 
i;i:;sua orige m a . I nglate rra. A t ;i büle ta, que a 
figura 1t e m na m aõ e squerda com o bu sto da 
n a.tu1',e_z,a pintado nellà; indic:-i;õ a sua excellen~ 
;c.:ja . e m ) mitar , estes oMectos. O res vq naõ ,pre·-
1ç ~ 1H1,~r<l t} _ ex pliçaçaó . ~ 
. D ;:i-se a este 111ethodo de gravnr o nome 
1Çe maneira negrn , po rque,; em lu:gar d.e prepa-
;1·ar aJe11 tampn , p_olindo-a, se nre parn gt ani san-
,do-a fin a m e nte ,; ,cru9ada e m todo o s~nt:i. o e 
i~,;nifq r l'\l;t~ , n ue a ·~.ce upa tó_cln, a_qua l, ~<>Si: tn\ pre-
~arada ;foz hu111í't n,n pressa-0 )\ort1 s~un_a 1 gmilrne 11~ 
~e n egr:-1, e. a'yellu.d flda po r toda., a · p a r t~ . E 
.ainda_ ~ ue a gravura em t alho doc e p :i r ece qu é 
«)eye ~ sua 1o rige tn, ag n~gro, cq~ttudo ~e t !X é· 

,,_c_u ~?- · ck op_trp _111 an~ira,, ; ; p.o r rrue e .s
1
tâ em prega 

or) ;rn ri l, 1 Pnrai fori,n ar ,.os _traçqs e ns 11o m bra s r; 
~p,0 ~1pa ~F]o ,o s,.daros· ; é_ a maneir~ n eg_;- <l se; 11er,. 
1ve do pspador, ,para, tirar os o.~J ectQs da·esc.'u.·. 

- ri-: 
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-tfd.rõ ; : d.isfri~uindo-lhe ·pouco a poi1co~· as fozes~ 
qu:~ ;lh.e_cóàvé·1n~ ·'·1 . ''• - '• ; ~ •Li , :.1:! 

;;;· Di ·~se acima que' a gravura !d'aguai forte 
lrn ·nruito ll_lais expedita que a do buril, · mas; 
a da ·maneira negra he muit<_? mais facil ·' .~ -
ainda . riit}ÜO · mais prompt~. Quanto ,.a sua lim.., 
pe~«1 ; ' e.lia naõ 11dmitte igual1; : 1e.ia pintu•r:a.\ ·ál 
mai"s belli1 , e a mais macia naõ póde . corh peti.n 
com e11a no p'reço , a I'laõ ·ser · p'elo' colorido.1 
He verdad~ ' que a g1:avura, em . maneira ne-
gra,, nnô tira hum taõ grande numero de bons 
ex~m plares , cdn\o .em, talho .d de.e; .Ínr. s .. a pres ... 
t-ez;a 1. cd111 _1qiie ·se · -~'Xecrura ,, r:epa rll . •d' al@uma 
·sfú·ti!e' este •into·uveniente . .. ( . . . . j .. . J ' • - • 

A- gravura em maneira ·negra he · prefd~ 
riv'~l "á todas · as 'demais, . para representar as 
luzes artificiaes , -com9 as d.e huma ·cn.ndea ·, . 
vellaT 1ou- l1um · far-õl ,, fo 'go etc, ó qu.e,,ao n1e.Q: 
ptlú~bêr; lhe deu o -nome i -qué ·ella tem J 11Re 
cousa maravilh<?sa que i se·ndô esta arte co-; 
nheciâa a t~·õ pouco tempo , tenha já Ghega· 
do ao ·pon to· de p€rfeiqaõ, em que hoje se vé~ · 
Sabê-se qu.e o Principe R~pert d'Inglat~rra fora 
o_ seu inven~or. A_ p:rimeira gra:vura, qtl.e- :vN· 
des fe 1 illus tre artista ·era a ca beca d'fa'iin ve-
lho . cingida d' hum lenço brarn:;:o', copiada , _sé 
bem· ·me lembro , do q·u'a<lro -d'hum Mestre 
Italiano. · Esta 1cabeça estava •· desenha.da com 
tanta destreza e de huma m•a;ne.íra taõ 1p.rnii• 
de 'cotm tint1fs 1 taõ macias , 'e taÕ bem•! 'fHnd.i'· 
das , qu·e era impossivel que qualqüer 'bdm plni. 
tor a houvesse de fazer mellfor. Este mesmo 
Príncipe ín.ventou tambem hum certo me-tM, 
que he conhecido pelo seu nome. .. 

f'ersu::ido · me, ce~tamente , qne esta arte 
vira a 'ser pelo tempo adianle htim .dívertim'en· 
to para os pintores por tl'es· razões- -;i. 0 pelã 

g1ari· 

--· " - · ·--~- .. _ 



r 

grand~e faofüdaqe,que tep1,,para se àprender 2.f? i 
pela su-a lim púa 3. 0 pela sua ! co1u. ~9didade., 

,....~ ~· i . ·º ~ Iie ifacil ele ,se aprender· p.elos quê , 
estaõ .a.aostumados a .dese'~1har p.or papel: azul ,: 
p orque 11'a0 se dá a rhenor differença e.ntre o, 
rnsp~men,to ,•<la .. ~hapa 1 , e 9s.realces, ·que .se" 
fazem. n~sii.e upa.p_el . , · çomeç.ando, pelas luz.es; . 
m.ai s fones ~· .. e , poup<1n<lo, f!S . som.bras :, assim:. 
como . ensi.n'ei:i1os·meus Prfruâpios 4e D esenlto, · 
toca 11 te a maneira do la pi' ,- e do lqpis ver me~ 
lhff, e da pedra. negra. Por este motivo pre~ · 
tendo .que a maneira ~1.egra _tenha ma.íor senJe· · 
llrn;nç,.<1 ·com ' h u_ru .p.sii.1>1el .q;ue : a gqwu;ra. d<( Lta-.. 
lho doce. Fora disto, h-e_ ,faG:i l ·Ap~;ender-se.,a .g1i· . 
theor-~a ein ,me-n©!F de tres dias. ·, 

, 2. 0 A gravu1:a · e~ man~ii'.a · n'.egiai he-
limpa, ou asse.ia da, digo., he isenta de toda 11 ~ 
imp·!!irez~ ,, . ;e .Jná9 cheir:o ;,porque a se u . re~p~i·; 
to'm aõ . ~e se'r,v~;n1í :de yemiz., ;ne!Jl de rpat~ria_s; 
gordas, . nem, dagua forte., ·< ·•.. ,.,,. , . . 
- ·; ·. ' .3. \º He 1facil com prehen,der-se. ª· COlnrlJÇ).~, 
diclàde ~e·sta especie de gravura, po,is que eJJa . 
he muito mais expedítiva que a. gt:a\V ura C.Qll\ 
~gua fort~, e -com· o ' b1;1ril. · . . . ' \ ; , . 

· · , M1s a maior_,.,.parte .. se exercita oom .. tan• 
to zelo <.1 maiworar , , qu mover. bel~1 "e hç1;çr! 
sobre ·~ . chapa, e a .servi\ · se d:~ raspa<l?,r com. 
pres.teza ,, que e~les ,nilõ o._uida@ na correcçaô 
<lo .cont9rno , , qúe:muÍtfl$ y~zes excedem 1 1 , de~ 
fe!ito ,qu1e. cert.C).rnente se,1;\aô 1en,e1.1 .. ~.~ cpm f~c~~' 
]idade. 'He v,erdade -que a grav~irli!: com agua, 
fo1:t.e, tem a v1;1.ntagem de se Cfrlcar \o desenho . 
sobr.e o·~obr.e , ó que esta na_ó nc\mitte. O 
ht'anco ~1 e a,p.1g\l algurnas . vezes · ou he taõ fra.; 
~o qn e f m:tõ p~rcebe scn) nrnito trnb~1 lho , e 
;1,lém di ~ to , }1 ~ , difficultoso rasp~ r \ a.s fig L!TA~ 
contra hum, fm1flo .claro. Mas. pen.so ser mao,: 

' este 

/ 
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este metlíodo , ainda ' que a maior parte dos 
gra-vadàres em maneira negra principia ô ·, , fa:. 
zendo _as figuras, ao depol3, pas\saà ª' fazer os 

-- .forrdos. Precisa·se pois ' para Se evita(t ·este 
inconveniente, fazer a~tes o fünd~ , . .. e poupalr 
cuidadosamente os cont<Hnos · das figutas , con~ 
servando os ainda alguma• cousa dista.ntes' , até . 
que. a figura haja _de ser ·acabaqa; : p_orq,ue :, a:o 
depois,_ se p.ode,.taspar:lé!<iH\J 'Pa«:>ilenoia :; e nttenc;; 
çaõ .,1o __ que se tiv;e,r; .-,dei:xadoi imperfeito. Dest[1. 
maneii:a _sena.ô corre O ) rjse:;Õ·, clé ~:,X- ceder.,::_ ou 
p.assar adiante dos conto1;nos , quando se· co~ 
meca _ po~· fig.aras. _ '. "· ,:~,L. · , :, \_ , ", . 1 

· . \' H~t (hü ~na, grande, diffobenç8,: ent re o mo.; 
<lo· d~ gravJii· com a i:\gua .for·te i:; ,çom ro_: buiril,. 
e em hmpa :rna11eira n,égra .~ntre . os pintores ; ' e' 
os, grav:ador.es de p1;ofissaõ.; porq.úe os pvimeirns 
só . se _occupaô por dive1;time.nto·•, :. e: ria@- daõ 
as! s1,ia~ .pb;1;asi,o graô ·.de perfeiça6, que-. dsi se~ 
güµclos. :se , es~o.rçaió qetn 1d 9r•'i Jkectj·sa-s:e '!iJ:'ue io 
pintor se comertte d;i ,e-qr.i;e€~Ç:;;1Õ:.> do de1senho'.1," 
e do. bom ajuntamento , para naô vir a perder 
hum _tempo taõ precioso , que póde muito bem . 
ser empregado em trabalhos mais uteis. 

·Esta arte he fa:cil para os que saõ dota-
dos d'hnm bom juis~.-,: Ma~ , se acontecer que 
a obra no primeiro golpe'. ou traço naõ fique 
assas clara , deve repetillos segunda vez. He 
mister para a . gravura ·em maneira negra imi-
tar os pin_tores , quero dizer ., que se deve co-
meçar, fazendo correr ou a primeira camada 

, com partes largas , para acabar ao depois a 
obrn, ou, tendo-se-lh'e tirado huma prova, se 
lhe poderá dar os realces , e se acabará des-
te modo com paciencia cada huma das suas 
partes: o que naõ requer, nem muito tempo, 
nem muito estudo ; ·mas taõ sómente alguma 

. ...:i' .F att~P.~ 
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atfençaõ. Apparelhei _eu lrnmà pequena .grnvu· 
r_a. d' hum satyro em maneira negra ·' que ras-
p ei em 'hµma honi, pa~seando por huma:quinta,. 
e .acabei• dentro d'011tra, t endo-lhe antes tira· 
do huma prova. Mui poucas. pessoas se occu-
paõ da gravura em maneira negra , pela igno .. 
rancia , que ha da sua facilid ade. Esta arte he 
mui.to propria para represen tar hum retrato , 
os effeitos da noite; d'huma luz artificial, os1 

phantasmas , ·ou encantamentos· , as plantas· ,. 
as flores , os fructas, os vasos d' ouro , de pra• 
t a , de crystal, as arma.s 1etc, que he impossí-
vel fazello~ taõ perfeitamente com o buril, ou 
com a ponta , .. ·,e só sim com" o raspador. Ella 
de to.das :as gr\lvuras he,, a que dá ~nelhor a 
cor , e qu.:~ · he capaz de ma~effeito pela 
uniaõ; e escuridade ,·que· deixa nas· massas; mas 
falta-lhe húma

1 
certa firmeza ,J o que a priva de 

bonclade para servir• á hístoí:ia , ' á architectu-
.-a, ao baix o r~levo, e _á paisagem:, que mW."!'· 
tQ. melhor sé ~x.çç\l.taõ ·c;:.0_1n ó 'buril .. 

. . ' l \ 
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I N D 1 C' R . 
< P9 QUE SE . CONTE'fy.I NESTE/ LIVHO. 

! j4 1 ... 

... , 

CAPITULO I. .Quadro allegorico da 
Grc:vura para ser~ir de introducçaó a 
.este livro. 

CAP. II. Da Arte de! Gravura _em ge-
ral. 

·CAP. III. Do ajuntamento , necessario, • 
para se fazer huma boa gravura , e 
e da dif]erença , que se dá , entre as gra-
puras do talho doce , e as estampas 

l 

dos jimitespicios dos livros. '5 
CAP. IV. Das differrmças, queJ sé daõ, 

entre a Gravura -a _ agua forte , e a 
'{lte se faz a buril. 7 

CAP. V. Reflexões sobre o modo de faª 
zer talhos. 13 . 

CAP. VI. Reflexões sobre o modo .de pon· 
1 

tinlia1: de algtins gravadores. 16 
CAP. VII. Do mctlwdo de gravar .com 

agua forte os baixos relevos. 
CAP. VIII. Da maneira de gravar com 

~'!. buril'· e _de d."spor os traços. 
-' _.,, 
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INDIC E 

CAP. IX. 1 Da grav ura em . ma1ieira na-
gra. 

Figura a.llegori_ca da Gra1.!ura em ma-· 
1. 

neira negra. 
Exemplo. 
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C A T _ALO G O 
DAS OBRAS DE DESENHO 

IMPRESSAS NA QFFICINA CHALCOGR:i\!PHICA DO ARCÕ 
' ; 

DO CEGO. 

T Ractado d.as s~mhrns relativamente 110 DeseD.110 
( Dupaiti) com 1!~ Estampas . 

Os princípios do Desenho ( Lairesse) . traduç. com 4 
Estamp. 

O Pintor em tres horas. 

Debaix o do Prelo. 

Geometria ·dos Pintores ( Drtpain) trad. 
Arte da Pintura ( Dzt Fresnoy ) trad. Franc. sem Est. 
Arte da Pintura ( Dtt Fresnoy) com 7. Estamp. trad. 

ltal. · 
Maneira ·de Gravar a agua for te , a buril, e em ma-

neira negra ( Bosse ) com a2 Estamp. trad. Frao.c. 
A Esqultura , ou a Historia , e Arte da Calcographia,. 

e q ravura em cobre ( Evelyn ) trad. Ingl. 

--.~-----------------------

Estas obras se vendem rza loge da Of.ficina Chal-
cografi,ca ao Rocio. Na da Vinva Bertrand e Filho, 
na de Borel ao Chiado. Na de Estevão SemiDfid em 
Coim~ra. Na de Antonio Al11ares Ribeiro no Porto. 

Na mesma loge ao I\ocio sê vendem tãmbem Re-
tratof em preto , e illmninados , gravados por artis-
tas Portrtguezes; e caracteres t)"pograpúicos de· toda 
'~ quqlidade elegantemente abertos por ' Artistas Nacio ~ 
nau. 1 
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